
Boa a Sita,açã.o c.,Q..erei,a l-do�-.ra�ilWASHINGTON, 2 (UPI) _ o Departamento do Comércio dos EE. UU. informou que a situação comercial do Brasil durante o mês de Janeiro. pod.e ser descrita em ge- i
ral como "boa". Segundo comunicou ao referido Departamento a embaixada americana.no Brasil, as vendas foram um tanto maiores que em Janeiro de 1961, t�ndo 113m Iiiconta os ajustes que a grande inflação do ano passado tornou necessários.
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Presidente
VÀLOR Nk)VO NA VIDA
PúBLICA -'BRASILEIRA

Há .pouco, viajando para o �io: pessoa de destaque
na administração pública de .�Olhvdle teve 0I?ortumda
de de embarcar no mesmo aVIa0 em que seguia, para o

mesmo destino, o ministro da. l\gricultura, �r: Ar:nando
Monteiro Filho, após ter presidido em.Curitiba Impor
tante reunião relacionada com o planejamento agrícola
para os Estados do SuL

Falando â nossa reportagem, demonstrou essa per
sonalidade joinvillense viva impressão pel� co�duta de
mocrática do' titular .da Agricultura, evidenciada du
rante vários episódios da viagem.' Em primeiro logar,
viajava o ministro acompanhado apenas de um secretá
rio. E embarcou em Curitiba, num avião de carreira, co
mo simples cidadão não. deixando siquer transparecer
sua condição de ministro.

_

.

.

Chezado o avião ao aeroporto de Congonhas, os. pas
sageiros"foram reunidos �m grupo pela aero-moça,. que
os conduziu, com. a gentilesa e desembaraço peculiares
a tais funcionárias, ao ponto em que eram todos con

fiados à conhecida "Ponte Aérea". ° ministro acompa
nhou os outros dez viajantes, atendendo às indicações
da aeromoça, para aqui e para ali, com toda a boavon
tade, como desejoso, mesmo, de conservar ignorada sua

autoridade.
Entretanto, havia passageiros que conheciam a qua

lidade de ministro do companheiro de viagem e que por
isso mesmo ficaram agradavelmente impressionados
com essa demonstração de sentimentos e hábitos

-

de
mocráticos. Pois o ministro Armando Mónteiro pode
ria ter viajado em avião especial, acompanhado de nu

merosa comitiva, a exigir recepções e bota-fóra oficiais
e rumorosos, mas preferiu, para cumprir em Curitiba
sua missão, que era de trabalho e realização, viajar
quase incognito, acompanhado apenas de um secretá-
rio, sem maiores formalidades e espalhafatos. .

Aos' que estavam no conhecimento do fato impres
sionou igualmente a mocidade do ministro Armando
Monteiro Filho, pela responsabilidade e importância
do cargo que ocupa e do qual se vem desempenhando
com o brilhantismo e eficiência que se' conhece. Sem
pre acreditamos que o Brasil precisa de homens jovens,
com espirita de' iniciativa, com coragem, energia e

mentalidade nova para. enfrentar as dificuldades atuais.
Neste sentido definiu-se o ministro Armando Monteiro
Filho quando, a propósito da reforma agrária, decla
rou que é preciso fazê-la com OUSADIA. Ora, ousadia
presupõe coragem, energia e capacidade e, no caso,
também o sentimento patriotico, a consciência cívica'
que já 'não existem entre os que, presos à rotina do pas
sado, sempre consideraram a política como profissão.

Aqui não temos conhecimento pessoal do ministro
Annando . Monteiro Fílho , Mas, baseando-nos no que
se sabe. de sua atuação na pasta da Agricultura e no re

lato,' por um joínvillense, do episódio acima descrito,
podemos identificar a figura do ilustre titular�c�inq' um-dos ííôvos valores" 'da vida 'publica brasileira, cuja pre-'
sença se faz sentir pelos atos e realizações, dispensando
para sua. projeção no cenário nacional o aparato, das
recepções pomposas, dos dicursos e dos banquetes,

RIO. 2 (Transp) - O presidente. da .

Repúblícn distribuiu ontem enérgica nota
repelindo os conceitos emitidos por al
guns jornais norte-americanos a respeito,
de nosso país e seu govêrno. Frisou o sr,
Jnão Goulart que êsses comentarias "não
se ajustam com o dever indeclinável de
�Ó Se admitir entre duas nações tão fra
ternalmente unidas corno as nossas o diá
logo' da verdade». O 'presidente, usando
de veemência, frisa ainda que o "tom
agressivo e mesmo grosseiro" do que ta,.
chou de "publicidade' dirigida" destôa
"chocantemente das tradições, de cava
lheirismo e hospitalidade da grande pá
tria de Roosevelt".

tribuirá para O' desaparecimento de mui
tas. incompreensões. que ainda permane
.cem tumultuando as relações entre os

�
dois países.

,Suspensão da ajuda
i.� . RIO, 2 (Transp ) - .Notíclas de Wa

'�'i shington dão conta de que o senador Rus
, .sel Long apresentou projeto de lei que
trata da suspensão de ajuda a qualquer
pãis que exproprie propriedades norte-

-

americanas sem adequada compensação.
, Long pede ao executivo que suspenda a
ajuda ao Brasil até que se obtenha razoá;
vel segurança de que "tratamento ade
quado» será observado no caso recente
de uma ernprêsa telefônica.

Descproprieçêc da telefônica
.

SÃO PAULO, 2 (Transp) - "A de-
sapropriação da COmpanhia Telefônica
do Rio Grande do Sul causou algum em
baraço em minha atuação nos Estados

. Unidos", disse Montoro ao, ser interroga
do pelos jornalistas.

Viee-Governader saúda
A, .;NVTICIA

Recebeu o nosso diretor o seguinte radiograma, da
tado de Florianópolis:

_ "Saudando A NOTICIA pelo transcurso de mais
um aniversário envio minhas congratulações ao cor

po dirigente e 'gráficos, apresentando votos esse diário
prossiga brilhante ·trajetória imprensa catarin�nse. Cor
diais Saudações (a) Doutel de Andrade, Více-Gover
nador" .

Visita aos Estados, Unidos,
RIO, 2 (Transpress) - O ernbaíxa,

dor Roberto Campas disse através de um

programa de televisão que tem a certeza
, de que da visita do presidente João Gou
lart aos Estadas Unidos resultarão bene
fícios enormes para o. Brasil, já que con,

Do '·Diário Ofic. do Estado'
tacamos os seguintes tópicos:

À página 11, edital de con-,
vocação de assembléia geral
extraordinária da firma Bua
tím Comércio de Automóveis
JOinville S/A., para 3 de mar

ço (hoje), às 10 horas.
À página 12, edital de con

vocação de assembléia . geral
ordinária da firma COI]l, e

Ind. H. Jordan S/A., para -o
dia 27 de Abril, às 10 horas.

À página 13, edital de con

vocação de assembléia geral
ordinária da firma Tyresoles
Norte Catarinense S/A., para.
o dia 12 de Março corrente. às
14 horas.

(Conclue na 7a. pga.)

Do "Diário Oficial do Esta
do de Santa Catarina", edição,
de 26 de revereíro último, des,
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Caminho' Fc· Jânio: Ch fiar Uma Revolucão"'i ,.' " . 1·
'

- OPINIÃO DE FERRARI �;
.

do pelos repórteres sõbre COmo encarava gundo o parlamentar, o ex- nense Almíno Afonso, líder
.

PORTO ALEGRE, 2 (Transpress) - "0'.'. a volta do ex-Presidente Jâniq, Quadros Plresidente da Repúblíca lhe do PTB' na Câmara Federal,sr. Jânio Quadros tem três alternativas a '.; ao Brasil. teria confiado sua volta à lu- pata a governança do Estadatomar, quando regressar ao Brasil. A :� ta pela presidência e explica- de São Paulo. Com êsse ob-primeira é lecionar em São 'Paulo, a se-�' Na oportunidade o sr, Fernando do certos detalhes que o le- [etívo, o Diretório Regional da
. gunda dirigir o movimento .para uma ,� Ferrari desmentiu o noticiário que O da- varam a renunciar, agremiação socialista deveráConstituinte no Brasil,- e, a terceira, lide- 11 va como tendo um encontro marcado com promover esta noite uma' reu-ra.r uma revolução" - declarou <i depu- .

,\ o ex-Presidente do Brasil, logo após o seu ALMINO CANDIDATO nião preliminar, para a for-tado Fernando Ferrari, ao ser irrterpela., (. regresso. � SÃO PAULO mulação de um programa ê o
,

'exame de medidas para o. .re-
São Paulo, 2 (Transp) . .:

lfÔrço
dessa candidatura,

Continua o PSB mantendo Ao que se informa, à ren
entendimentos com o .rim de nião de logo mais comparece
.fiomólogari..em. sua próxima -rão :elementos estranhos ao
.convenção ::r:egi-pnal, a qanrlh ,Pa;;rtido."dando urn , �carJite:t
datura do' deputado amazo, -rnais amplo. .

CANDIDATOS DO PTB J

Soube-�e iii'íle o Sr. Clay,' "FIM DE
Pôrto Alegre, 2 (UP!) Hardmann d'�. Araujo insiste

Foram lançadaj, ofícíalmente, no seu 'desejQ;,q!'l abandonar a , SÃO PAULO, 2, (Transp) '-'pa aéde dó Partido Trabalhis,', Presidêncjá 'd<g, I'APlW"",q1;l:g,)!fe, Falando à imprensa, sôbre as;
, tl'!> Brasileiror , ª�:_candidatu�� �tfl.ria.;��J;U.jJ:l!i)S�

.

maRi(estaçQe8,ql:l€<�&tãO::SeJldo'dos srs -José Vecehí, à .ru;sem- mente porque ·'tem -desagradu-. programadas para, a" recepçãobléia Legislativa, e. Paulo do a mazítírnos de�,I:'ôrto Ale- ao sr. Janio Quadras, o depu"M.incarone e Clay Hardmann gre e Pelotas., po.tf causa de, tado Carvalho Sobrinho, dode Araujo, para. deputados re, atrasos' nos pagaJi;entos da PSP, afirinóú que "a recepçãoderaís. I;.ei de Paridade' e d� .pensões. tem nitidamente o .caráter de
".fim de festa».

GovArno Pr tende Cri r o Instit '_ ���:�U:tSILVA
Pôrto Alegre, 2 (Transp) -

�

" :

A� deeisão 'do PDC de, oficia_,

P
II •

d E t d'
lizar a candidatura ,do senhor

e'· re I ( I a o S o Loureiro da Silva ao govêrno'. I'
,

.

.
.

�glo�3t;�I�tiC����i�1r��s ����
pr('venidoOs e causou agitação
em seu meio.Governador Ce�so Ramos cuida carinhosamente anunciada reforma, que, evi

.:J - .

A

df-'- J '

d \
dentemente, dará ao velho:.uOS Interesses o unClOfla Ismo - a em estu os Montepio, não só a moderna

a reforma do Montepio dos Funcionários Públicos estruturação dum amplo or�
,

I ganismo
de previdência, vo-

FPOLIS, 2 (Do Corresp.) - ,prete fi.el e realizador. '. ta?oI' à asSistênc� ao, funcio- .

O Governador Celso Ramos' Anunciou o eminente Che- n�r o e sua fa�Il.lha, mas tam
tem, a respeito da assistência. fe do Executiv-o do Estado O' I b.em alarga�a extraordin�aos servidor,es do Estado. e, seu propósito de r·emodelar o namente a area de benefl
respectivas famílias, as mais Montepio dos Funcionários
elevadas intenções. A manei- Públicos de Santa Catarina.
ra como, reajustando OS qua- Na verdade, a' antiga instituí
dros do p€'3soal dos. serviços ção fundada pelo inesquecível.
llúblicos. melhorou a remune- homem público que f()i Gust�i',':ração do funcionalismo em vo Richard tem, por mais de'
,Proporções que sUpêral'am os meio século, pres.tado relevan- WASHINGTON, 2 (UP!)
iIldi'CE:.s de melhoria 'até ago- tes serviços assistenciais à: A Junta Civil da, Aeronáutica
l·a concedidos p<lr passados· 'classe dos fun.ciol1árÍos"do .Es·- aprovou a .solicitação apre
governantes, não deixa quais'- tado. Vivendo da contribuL i:entada pela emprêsa de avia
q�er c!úvidas acêrca do, -inte'· ção apena-3 doso servidores, o ção 'VARIG do Brasil para
Iesse com que.o atual GO"'··3r- t'eu sistema de benefícios tem ampliar seus serviços, até og;
nadar acompaJ1}1a a vida: do�, .a restpn!§ir;-l,he a expansão; Estados Unidos via; Lima e
que prestam sua colaboração essa circunstância, que .já n&o, Panamá. A autorização per-
20'0 Estado, desde os hierárqui- se coaduna com as modernas .mite que a emprêsa sirva o
1:amente menos elevadoOs até, organizações de prJevidênc�a, Fanamá, Peru e rotas autori
-os mais destacados pela na- a que o Estado deve, por sua zadas entre o Brasil, Colom
tnreza das suas atribuições e vez, a f.ua cota..parte de con- bi�, México, Califórnia, Ha
.reSponsabilidades. POy outro. tribuição. vaI, e Japão, seu ponto t-ermi_
J.�do> é considerar o empreen- Daí .o pensamento do Go" I

nal.

dune��o que já se pr-ocessa vernador Celso Ramos, ex-'
_ausp!cl.(}samente, para a COilf,- presso ,ainda recentemente"traça0 do Hospital dos Servi- por ocasião da passagem do

do�es Públicos d.e Santa Ca- primeiro aniversário, de ,,·eut�na, iniciativa que comti- Govêrno. "Em seu lugar, pretUla velha aspiração da classe tendo criar o Im:tituto de,e que enc<lntrou nos pendores Previdência do Esta.do", Selll:3rais e humanos do G:0v�r- I gundo estàmos informados, jánador CelSo Ramoo um mter- se ·encontra em estudos a

t

:llCONG,R:ESSO NÃO VAI
APROVAR ,O' PLEBlSCITOII

CURITIBA, 2 (Transp) - O GongressD não aprova
rá, ,nesta legislatura, o projeto sôbre o plebiscito, pelo qual
o povo bras.ileiro dir�a se. está oou., não de acordo ,cam o

parlamentari.smo:
'

A informação foi prestada à nossa reportagem pelo
deputado Jorge de Vma, que acaba de chegar a esta ca
pital, prOcedente de Bras.ília:

Revelou também o: 'mes;Uo pa�lamentar que na

-

elei-'
ção, já marcada para o di'a' 12 de marçO' entrante, da
�e&a da Câmara dos D2putados, serão pacificãmente re
cnnduzidas todos Os atuais titulares.

Indagado lSôbre a escolha do novo líder do P'l'B, re
trucou o deputado Jorge de. Lima que o p5sto será bcupati·") peb Sr. Eloy Dutra ou pelo sr. Doutel de AnC:rade.

FESTA"

INSULTOS AOS HOMENS
QDE GOVERNAM O BRASIL

--------(�)--------

.. �

WASHINGTON, 2 (UP!) ca cromcas é que provocam o

O Jornal '':Daily News", desta' mal-estar que esmaga seus cida
capital diz num artigo editorial dãos.
que sente "desprezo... pelos que "O desprezo é causado não
governam o Brasil tão mal e com sómente pelo fato de que a clas
tanto egoismo". se governante não a�enuou

_

�

O artigo, publicado juntamen- trâgico mal-estar de seu proprlo
te com uma noticia assinada por povo, mas porque nem siquer
IÚchard H. Beyce, correspondeil- tentou tal coisa através dos
te no Brasil da cadeia jornalis- anos.PSD, ·UDN e PL não gos-

d" 1 O correspondente Boyce assi-taram da resolução, que clas- tica "Scripos-Howar no qua
.

d 'ta a "mm'err"a humana nala que� a "Aliança para') Pro-�ificam de precipitada, dos. e escn
, te'nte em ReCI'fe" dl'Z' 'gresso" fará frente ao maior de-cristãos democratas.. eXIS , .

.

A d·t o que nm'guém po sàfio 'na' região nordeste do Bra-A Convenção Regional do cre Iam s -

i>artido decidiu ainda decla- derá ler esta inform�çã.Q do cor�, ::;il.
.

'1 I ,respondente da 'ScnposHoward.
. 'INós vamos além e diremosdrar ImpossFlv'.!'B qua Equ_ter .

acor- I
no Brasil sem sentir profundaO

..

no aao que a menos que as autoridadeso cm' n .

.l, � .

la.sth'11a e um desprezo' quase brasileiras enfrentem, sua res-
incomensurável. Ponsabilidade "coisa que jamais"A lastima é provocada pelo ci fizeram _ a região nordeste
que se descrevlit como trágica do Brasil não será um grandesituação de dezenas de milhares desafio para' a Aliança para o
de pessoas retidas numa encru-. Progresso mas, urn grande de
zilhada cruel de ineficiência e de' sastre.'indiferença.

cência, através de múltiplas
formas de ámparo aos que
prestam os' seus serviços à ad
ministração pública,

De qualquer' maneira, a

atenção do Governador Celso
Ramos. 'yoltada assim para a

segurança familiar dos. servL
dores do Estado, é tranquili
zadora para Os que aplicam os:

seus. esforças, a sua capaci
dade de trabalho, a sua inte
ligênc:a e o seu devotamento
à causa da administração es-
tadual. Certo, merecem êstes

2 (Transp)majs do que aquilo que presen São Paulo,
, '

temente se lhes oferece por 'in Ao embarcar para, Bms�lla, ?'
terméd.io da atual organ�za-

'I
deputado Broca Fl_lllo .dISse a.

ção da' previdêncIa que se reportagem o &egulIl,��.
pretentle reformar" Os estu- "Se o govermidor _'Çarvalho'dos da reforma, que estã.o.' :r':uto apoiar, .de moaó' efetivo, '

sendo feitos por atuários ca- a candidatura do senhor José
pazes, não deverão, tardar e Bonifácio Nogueira ao govêr
serão amplamente divulga- no do Estado, também o PSP
dos. poderá cerrar fileiras em tôr-
Assim é que.Q funcional\s- no dessa candidatura". Frizau

mo' catarinense vem obtend<l o parlamentar do PSP que a

da atual gestão governameu- maioria partidária ainda man
talos maiores testemunh08 tém alguma reserva s6bre êsse
de solicitude. Sem que .seja ponto e sôbre a candidatura,
preciso ainda insis,tir nas pro- própria. "Todavia - frisou -

vidências recentemente toma., como .o sr. Adhemar de Bar-
.

das pelo Qovernador com Ü' ros manifestou desejo de se

fim de evitar delongaS' no<;. candidatar a deputado, acre

processos de
.

licença, conces- dita na passibilidade da união
são de salário-família, grati- do PSF' com o governador.
ficações adicionais e apos8n- para del'rotar Jânio Quadros".
tadoria - processos êsses que
agora percorrem os trâ)TIitesr
regulamentares sem a demora
das minuciosas e escusadas
diligências protelatórias - o

funcionalismo conquistou já
assinaláveis vantagens, que
fica a dever à iniciativa d�
Sr. celso Ramos.

VARIG voará
até o Japáb .,

PSP PODERA'
APOIAR BONIFÁCIO
NOGUEIRA

- .,

DESASTRE

.. "O presidente João Goulal't
visitará o presidente Kennedy
no mês de abril. Confiamos em

O· desprezo provoca os que go- que sérá convencido de que a
vernam de maneira tão má e "Aliança não é urna cornucopia,
egoista o Brasil, pais, maior que ,inesgotável, que, será dirigida
os Estados Unidos e com reour-, no poço sem fundo da inercia
sos naturais comparáveis. e da má administração brasilei-
E sua ineficiência e indiferen- ras". I�J

4 ,���-"'it"

Golpe �e Esta�o nerrn�nn Goyôroo �a Birmluia
.

RANGUN (Birmânia), 2 (UP!) - Um golpe de esta- I fOi efetuado sem derramamento de sangue. O (ixercÜO
do derrubou o govêrno do premiér birmanês U Nu, O disse ainda quetanto.o premiér U Nu cOI?o todos Os m:ml-

comandante do exército CT.eneral Ne Win assumiu o po- bras de seu gabinete Se encontram presos. G general
der dando a conhecer u�a proclamaçã0' na qual pediu a Ne Win disse que O exér.eito se vira obrigado a agi.r de-.

tOd� país para que permaneça em calma e continui seus vido à situaç.âo política e econômica da Birmânia, que
trabalhos habituais. Além disSo apelou aos auxiliares do se estava agravando firmemente nos últimos mes.es. Pe-

Gc"çê:no par:} c:.UC C<J!1til1uem enl ,s::·:.:� c2rgos. O golpe d'u ao p<)VO que ap':lie o golpe.

"DTARIO DA NO!ITE" DEIXO,U
DE CIRCULAR: _- DEFICIT ....Brasília hospeda

"Gilda" :., RIO, 2 (Transp) - Cir- recursos foram tentados para.
cuIou pela última vez n0' dia evitar a medida extrema. "que
28 do mês último' o conhécido tem sido adotada em grande
vesp€rtino carioca "Diário da '..;scala em todos os paíse3 on
Noite" Nessa última edição de existe a verdade cambial".

JANIO TERIA pUblic�u uma nota em qué a A nota termina dizendo que
EXPLICADO RENÚNCIA direção da S. A. Diário

daise.
futuramente as circuns-

.

NoOite esclarece que a suspen-. tàncias se modificarem o

.SãO Paula, 2 (Transp) -I s�o, ?O jornal é 'devida "aos ."Diário da; Noite» voltará 3,
Falando à imprensa, o d·epu- defíclts que se avolumaram' CIrcular.
,tado Atiê Jorge Curi declar::u, cam a abolição do câmbio de '

haver recebido carta reserva-I custo que favorecia a impren- O vespertino ag'i3ra desapa-
da do sr. Jânio Quadros. Se- Ra", f\�"'''�-centa que todos os' recido foi fundado em 1930.

BRASILIA, 2 (VA) - Bra
:úlia desde ontem hospeda a
famOSa estrela cinematográ
)jca Rita Hayworth, que, pro-

.

cedente do Rio -de Janeiro
desembarcou no a-eroport�

1
local precisamente às 14,30
hora::;.

I·
A célebre "Gilda" veio. co

nhecer a nova capital brasi-
leira e prestigiar com sua
presença o primeiro baile ofL
cial da cidade, que tamb3m'
se realizou óntf;m no monu-'
mental Teatl;o Nacional, cons
�itu!nd'o sua pjzesença motiNO
de atração pal'a :08, inúmeroã
foliões que, 'supedotayâfrr as
dependências' 'da moderna. cá:::
Sa de espetác,ulos ..

O regresso da referida atriz'
está previsto para logq rpa,i,s,
dyvendo ocorrer às última$':'
horas da tarde' de hoje, desti-'
nando-se à Guanabara oInfe
assistirá ao famoso' carnaval
carioca.
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GD"ARAMmIM:: .Fedm

lrtneu Veiga.
DORU.PA';· Femanflo

M:tin�
PORTO UNIAO: Jael
Leal - R 13 de Maio, 216

EM BRU.'SQUE::
�-= GíLlStaV.0,Kl'ieg.er

Caixa P-o&tal, .�
Em CanoiínlJ:D:as:

llA1Lú RIBE['R!(i)
AG!ltNOIAS N.o :RIO DE
,JANEmO E S. PAULO:
BEP.RENAES - RU.a Nê'
ao. .1)4 - �� 9.Ildar - (

.&lo. � Ru.:a 7 de Ab.ri1.
_ - .,5" ando :6, Paulo
�gêneja em Pôlto Alegre;'
P,ROPAL P.roiP:aganda Rs-.
presentações - Praça D. :
Fàieiaoo. 15 � Conj. 11

AS:SlNATUBAS�

EA.mmi CT$l '500I00,·
B!.mestT:a� ..

' Cr$ S.@O,fi9·
N. Awl'Sl) o Cr$ lD.{)O·
,A.��do . • C..t$ 1:2,00.

Dll'.D. Re,d� e O!i�
emas:- Rwa .Kbdoa B.a
tlsta. 1.� e 149.- Oaixa
P-$lltail. 2 - Tel•.� .39.5�
JOINVILLE - S.C.

,(.,11ANDO (i) irlreal 00 d<e!ImH�ea;aeia é ·esta1be�'OOer a i!g1111a.i,
él'ade de OP'(u·t1.iJlútd;;td:e, dl'l'dependente de IqWllD.sq'1.ller ,ef.ilndi
.ções ou prtvilégios, a não ser os decorrentes ,ª-as quari
\CiIadteH pess()a;is doê lea-da índlwídue, d:3ir'G· é .([:Jll!e eDjll51dere

<C0g1j:iJ €srene'iaI .a ê>lS€ "S!I!1jperior p�.(!)-pósito. ga:rn.ntk. aa

maior numere po,ssíve1, o di-reit'0 à edlta'ea�.
A tox�ao diflS dâ:r·eiro.s indtvíduaís no sentido SQ

cíal, ,como d'iz 1\[:árbue-Gue\t2Jevitch, não se Iimíta 1:<tf,liOnaS
às ;reia�õ.€l!i reciípro.e:as de trabalho e capital. tendo a €il

gJ.Olb.ar 'a t3ta1l:1id®de da vid:a social, a f:amHfua, a eseela,

ete .. " !'2Ia l'I'áo :citar rodo o conjunto das T;elaJç5� sceíaãs.

E estu.�dfl. nas . qons,jritl!l.i9Ões· ;pGsi!Jeii.QlrB$ à gu<e!l'1l'a ,01'5

l:i-jB, as n'(ll'V/aS itlmélêneias da demeeraesa {que a esi}."w

le\VanG'O a eoru::reti:zar I(} "pr:incitpi� da RACIONALIZA

çA.O DO PODER E DO�STADO .DE DIREITO, <cuja v!()-

CarnavaI, festa,
je duaS faces

RAULlINO ROS'S.KAMP'
(,do C ..C. 'Vise ..d:e TWl1n@.-Y)

Por

c�o_

quê

o Ioeal prew.isto para a CIDADE, DE JOINVILLE era a ,,,x

tf:ns-a piçarra, que .se de.senvo}ve a Oeste do Rio O,;l;choeil"a
e que l)A»je é c,!frta® pela .AV....el;li;d:\1 :Prúc�pio ,GoWes, p�la
Rua Sful F�u;.Q, pela Avenida Getülio Varga{;, étc.,
"Schroeders.ort», h-oje c·e.ntro -comeIdal·e bancário de J@ll-

vil1e, S€Fja apenas um "núe!l.€o agrkola" .. :.

ADOLFO
URN"lUlDO

No capitulo -ante.r.wr C')rn;

tatám:os, de uma mane.l!"S1 in

contestável, QU..E O llA'l"lS
MO DE JDlN 'fILIE FOI
EEALIZaD O EM :P..:A�1-
BURGO, a s.aber, .p.!':!1t ,.,;ir·e"
ção Ge.ral da EmiprêB-r. de
Colemização í'undaru. naquela
vellia Cidade Hameát.ica em

1849�
Verificamos porém i;a;liU

bém. por velhos desenho;:; e

pub}ieações da época tl.'U€ O
PEIMEIRO NÚC.1Ji;O NPJ.
CôLON[A PONA li'Il}\."N
CISCA FOI BA:.T1SADO ,sCE
ROEDERSORT.. Terá havido

!�AnMÁCIA
DE PLANTA0

Está de plant_ã-o !lt'lje a
FARMÁCIA ORION, a Rua
João COlin, .303 -- Fone; ·669.

-

duas cabeç.as? Dilas DiregÕe,?
Duas mentalidad85 antagóni-
cas?

'

Focalizando· as peSiSoR� pr-e
sentes em Joinville, .na época
da fundação, so.hressaI de
imediaj(;e a pessoa do scr .

EDUA.RDO SCliROEDER, um
dos filhos do cSena.àor e que,
de acôrdo com a Arvore Ge

nealógica em nosso poder õa

ilustre Familia Schroed�r.
iria falecer a .2í} de julho (.e

1865 na cidade de .New Or

leans., nos Estado? Unido!!'.
Encontmva-se Schroecier

no Rio de 'Janeiro, em fins de

1850, Cjl.l-a.ndo certamente re

cebeu instruçÕes do pai, para
se locomover até á "Colô-

. IlÍa:' para 'verificar "'de visu",
isto é, pesso.almente o estado
da mesma e si realmente to�
dos os preparattví>s já :foram

feitos, para o rece'b.imento da

primeira leva de povóadores,
que viriam logo em seguida
peli), barca "COLóN".

Esteve Eduardo Scm'oeder,
pois, pr-esente não sómente á

fundação de Joinville, assilll.
como dirigili seus clestinos, na
quaUdade' de Primeiro DITe
to.. , durante os prímeíms 20

mêses. Nestas Cf).!1-díçóes não
será difícil siJ,por, que -o amol."

filial foi o "spkitus r�tor'
de Ed.llar.do Schroeder, quan
do resolveu -dar o nome de

CIDADE DE SCHROEDER
ao primeiro núcleo. que aca

bava de ser fundado na lon

ginqua Co1ônia Dona Fran

c�ca.'
Nêsse batiSmo está contido

um pouco do valm;.oso espiri
ta hanseáti-co dos h3iIl'lbm'

guêses, que, conforme já vi

mos em outro capitulo do

presente trabalhe, fê-los es

palhar as fundações hanseá
ticas pelo Báltico e pelo Mar

do Norte, garantmdo-Ihes pe
las gerações afora. a hegemo
nia política e, na sombra des

ta, :;), crescente l'ro5peridade
:no setor comercial. Talvez
viSlumbl'asse Eduardo Schroe

der, em seus sonhos de filho
de um sen8;doi" notável e -de
neto de um Burgomestre mais
notável ainda, .@e d�'l'igiu o.s
destinos, I?or longos anos, �a
Cidade Livre � �anseát.ica de

Hamburgo, que SCHROE
DERSORT poderia estar fa
<;lacta a ser mais um núcleo
hanseáUco, esta vêz porem
no Continente Americano.

Mas;. quai seda e reação do

pai assim homenageada, na

qUi),lidade de Presidente vi
tál:�io .da �:,2.:,x.0za de Colo-

llIIitI

ucaçao
� é d�,(lIIUllid:a. Vâd-a w:ida ip�!llica}. -coneU1IIl«ll' qu:e etas

cnriqu€eeram -as Decla.rações de nuvos dfreHos, a-os quaís
corresp!llndcm novas (3'!:aig�e'S pre;ii!iwas per parte ·d<G.
Estad::J. o aro g\ov.ernamental q"lie instãtuü. um gmpi!l)' de itTa:

lbalJ.ll:;t� para a preparação de mi€J:didas essencíass ao esta,
belectmentc da etapa preliminar do nmcicnameeto da

EletT.obr.ás - e ao 'êxito da PQUt:ca de enre:rgia détr.ica do

govêrno - vem ao encontro dos .desejos da -opin'.i'ão pú
blica. A medida traduz a :pr.e>ença 00' empenho de p-rDS
seguir nos 'P:a;sso,s até ag.ora ·á:a;d;os no sentklo ,de assegu
rar condições d'e e.�ll1filÍlbil."ii.D e e$�;ilidade na expansão ..

econômica do país. E essa é a 'vontade expressa me

qruran1!J.0:S acompanham., eem :a1llle]·d\ez te lJ1J:om-.se;rtm, Ia:S me

dl\1ila.s iGr.de!l.micbor.as '1:1'1.} i31.cell€r:amento d(} pI'iGC>e;S6"(j)· rdos
mé€JÍíI}.S ,Qe pil'dF!!l'llloÇão nacíenaí.
ora, q'tlI:andD �. Jf.aJIa ,em �- ,

----------

pansão lOOofiómiiea, ímp.llieita- oniem de 2 m.ii.lliõe.s e :4Jil@ mál
mente pensa-se em en\er.gàa.. tOlll!alleda;s� "para um:a pmd"li
Das tl'ês lonres �. u'S{) lOÍllT- � nacional de m>en:o.s de la"

11.- m_
__._��

IllBnte
- eaI'ri.o, tetrt;aeo. €"i.�-

'

mil ;(:jJm,ell,adazli. O :2liOOnlo. que

J•
.. ,

'tTlcid"l'lde - eabe-nDE lJ.'I'laí.'nr. será II) q1lllart() rie v.enô.:a."E e o

81BV·I
.

. >cota pG'benteial precii.'$amente, :t>ere�1iro de empll!ésPnq«ll. terá
I : '1 : da Wlttima, no S€u semr hi- :as mesmas í\>.raci!JeitstLea-s do

I , :d:!ráUliLo(jJ. (I 'que nã,0! .eX;e!1l1:a1S a�:!'fuor. :.ist'(ll é" �ll!atriO -anos

pasS:iblilli�s ]]''Glfl'S-s-imrus 00' de .eliLrenm e ;U1lllarent-a :ana..:;

"
__ .

_. ,'Oli'igem n'l.1c1ear. ASSJÍm s'ell'cl:D, para pagamlfllloo, .aJO' juro de 4

·

é óbw!JD tq1lll-e. "ta;m:a.!ilio, !lJlriwiJié-
'

por OBnoo aQ ano.. O paga
,!tio !lJã.o pooe fiiear €1iItre:gu1e . mf'ilt� � em Cl'taeil.1O.S. dep0si

'1'
OOs eaprlehiOõl 00 aca'$O. Vemús.

' tad9 'nta BNDE., que {} aplic::;,-'
· de

úut);.;o ,100:0, a; 1l-fl.1GeJid:aê..e:
rá !fi.tJ' !�naucia�to de '0br�õ::

CílIn- que e a $,cO'[& .a 1'JI.oo�j,.. de d'Csenvoiv1i1lJIlflnto .eeonc

�o dali ]].o�as eenitnó; eiétri.-
.

mie�.
·

cas, de .q:ue Paulo Alfon:soG é:
exCIl!l.p!Q tipie'O,. A eareneía d€' US" denergia está presente em to-

• .. IDa :e'
d'OS os eant1ls do pais., fig:u- fI1....b

-

mudo aque!le :ali Cfl.mo. um de.. .I. 0.. ara0
m,.ei05 da -€'ijJlausão €oon6mko,

'

com fiOI\{:lJSOIS <€ ae-entuooQ"5 ':re- A p.l"lÍmeíil'a 'unidade .g1era_
flex{)s no IilOSf30 a;primor.a.-' dOTa (5f} mil k"w) da USh'..R

"

m..ento sIlc.i&L
'

.

ter!lI'l.\elétriea .que está :sendo
C.oncent.r.ando sna.'S' aren-· >comtruida, n-G município ea

çõe.s na dinam.í:zaçá;::l das Cen-' tarínens.-e de 'I'ubamfl, ])el1".
trais E�étrka$ B.rasileiras 5. .sOTELCA, s-oci€dade de -eco

A., .ou E'let'l.'.obrás, cuja crl1l.- n'Gm�a mista cujo maior -a.cillt_
ção df.'C:orr:eu :do adv.ento da njsta é, Q Gov,êmo de Santa
Lei n_ 3.890, de 25 de abril. de: Catarina,. re!"á jna,gur.ada em

1'961• .o :Mi.n1ftério das .M1nas'· fins de: H,ô3, ga:r.antind'lJ .
.Q

e Ener.gi.'a mestra que eiS ateíll- atendlmí?nto das necessidades;
ções Ô-O g:3vêm-o mais uma vez., .de en.ergia da 2{lna industrial
d:ei�m ele lado o rempo.ritliu,. do EBtalllo, A \!mlina de Tuba
e parcial, peil:a visão, i..Titerpl'e- : .r� :está planejaM para 1()1}

tação e atuaç.ão de .0'O;n,junto mlll]� ínieiais, desj;jnand<o-se:
diante dos grandes pl'OftiJ.e-· a_ consumir o. carvão seeundá
w....as n:a.eiona�s. Com efeito a no .qu.e resulta d\O benefici2'.

pOlítica .oficial. de energia elé- : mento dos carvões: de Santa.
tTie-a é, antes de tlld.Q, Ulllli Cata.!r!na·e euj<Js estoque.s já
politica de revigo,ramento do- são vultosos. 'Os se;rvi90iS de,

e.:spÍTiro mnllicipalista. ' dando' ,ecmstrução da usina foram.
:;;E:ntido real a uma situ.açfu3 . ·contratados com diV'ersas fir
de autonomia e interdBpeu- mas e 'se encontram em f"'.se

dênôa <lps núcleos ativos til>,' bastante adiantada, inclusive
eeünilmia naci.onal, po�s visa, .0 u-ab�lho de estabel€eÍ�e:r:to
pr:oporci-onar -lhes e[em,ento's' .fias l'nha.s de tran$ffi1SS00,
vitais de �xpan,s&o, aperfei� qu·e atingirão. e.l.� hrev:e .� cL

�am.en�{). e ;p r o sp.e.'r.'íàooE'.. "'j .a�es de JomylUe,.�taJm e
·

Ma';'". energia.. melhm- distri- lihaita, est�ndo em inicio a

ibuída PO,f maior núm,ero de s'l!� .extens:a.o :a La;ges, na re

.com:umidm:es, por áreas cada gIao serrana catarine.nse.
vez mais am.plas., é em linhas
g€rais, {) espírito d.essa Tlo�i
tica.

A técníca Constitnelona1 moderna -eompreende a ím
pKilrtância, quer e d.eílier.m.ina :a defesa dos !l'lOV«lls direitos
(il� 1l,1)mem. E as C:On1:5ti.twiIQõ� firmam a 9b'1"i� do
E'Staililo d'ê assístsr à ii.nstruÇã.'O, o que não- é de estra
n'har, pGi.:s que no Pl"oj.e:to de DflelaraçáD d€ D�l1�W.s do
HGmem 1) ..do Cidadão, \([ue Rob:espien-e ·àpr.esentou:ii So
cioo:ooe dos .i1aco:birr0.s em 1N�., já.se djj.Zia qllle "a :so:eiie
d:3lôLe G'€i\1€ favoreeer por todos lOS' meios e pro;gresSGs da
lint\!)l!i:g:ênc�a, colocando a in:strlllÇfuo 'Pública a-o, :aJeanee de
tedns !Os cidadãGSi!> .

f
Nãn é por <lutro motivo il!1lilie d.ís�.sitiivos de !Iil1G.ssa

Cada Ctilfi:stitucÍon.al declaram ser a ed�, um diireiro
d!e t.'OG:Jil\$ e o amparo à eU"UiIITa 111m dever do Est9:d'O.- <AA�

Ri

nws,ç.ão � H.amlbm-,g.o. ir.en
te á .oom1ll!rn.1�"D epmtoJa, éo
:rub�, de h:ay,er dEnGm'inat1o
SCHRO.EDERSORT -ao prti-
melro JllÚeioo'?

.

Para .resp,o�;r a esta per
g\UI!:l.ta., 1V:a� r.eproo.uzk W'l'l

Jpel"lÍodo 00 'S,egundo .E€laW- .

:rio" da. .EJnprêsa, 1mpreJ500 em

Ha:mburgo e publicado em

maio de 1852:
'.'

- Wenn g�eich die An

la;ge der SOOidt .J.Gmwlle «WÍ

der dem Meere,.am neair.hs
ten liegenden Stitze der C-e

lonie be.absich<tigt wird, so 1st

die ers!te Angiedllln .doch an

-€men etwas "hoher hmanf am
Flusse be�egenen Etelle, WEL

CHEl DER DIRECTOR 'SCH

:E01iIDEiRSORT" BENANNT
RAT. g.es�helH:m, urui :zwar
a1.tS dem Grunde, we'il ,me
ersten Ansiedlungen laendUch I

EeID lliussten und dahea'
:nleM an der fuer die .8t3!dt
bestiimmten Stelle .angelegt
wer4en $-urften."
Tradmimo,s êste tr.ec..'f).o 00-

mo segue:
"

- Se bem que se aclla

previhsro -a localizar."ão da

Cidade de .JiOinvi-l1e na. -ponro. .

-de t�ra, q���.� .�� aPI'p:xi�,'"' ...

" i,""'"

e

meato E.s-ta.doaA de EstqWas
de !Ro.d�em.. istl1l é, 1U& esqui.
na. da AveniOO Getílful 'ViM"
ga� C1ill1\! ao lMinist.."D Ca,1é\ge
:ms . .AA!ru. ont1e hOje é <D

CenJtro de J"Q.mv.me, :SeMm
�(M5 \llJqIl1:e1� qil1e" oom �·eu.

e�'Orç.o fís.wo. ô.:ar!iam. cá 00-
lônm, a !pi'O.d�. a riqueza_.
A CIDA§E DE JOINVIL

LE POR:ÉM SERIA FUNDA
DA EM OUTRO LUGAR e

para ês't,e rma €fitava pI-evisto
mn loca� mais chegado a;o

Mar, uma Cidade, que fôsse
ao mesmo :tempo também
p&l'ÍlO JIruj)ritimo. Qnde pudes
.sem ehegar a atJraeu- as bar-'
<C.aS e os b!"".igues desImChadas
diretamente de Hambur:g0.
A primeira Planta {la Co

lônia lJIcm.ca FranClsca, impres
sa ,em Haml:>mgo em 135.3 e

De autoria do Engenbeírb
BANHOL'ZER, já nne; apre-
:senta, ClllIl uma.. precisá0 dig
na de DOta, êsse l.oc:11, êsse
ppum da "futura Cldade de'
;'j"oi'll.vme" e ao mesmo tempo
o lamA do "futlll"G -pô!1to ma
rítimo de Joinvme'

Para melhor ,elucidação,
"traz,em.1J1i 'tl0je .2 e1ic·hês. 'sen:c:

.� a;ru�os ,de��1�e6 da.r.�[e!ri,�",
I.

A LAGOA UE SAGUAÇÚ - .Detalhe ex�raído da primein'
Planta ·de J.o1nvil1e, publieada em abril de 1353 em Ham

·burg.o. A â1'l.eora marca o local onde funde.avam os bar
cm. Avé-Laliemant es·crev€ mI 185"8: "Consideráveis em

bar.eações comerciais, meSmo de 500 toneladas, pod.em na

vegar até à extremidade superior d.o gôlfo". - Naque}fl
loc.al. situado deante da Ilha do Mel, era reali'Zado {) trans.�
berdo dos passageiros para embarcações menores, que os

levavam até Joinville.

,,��bê. as" prliei§ [ ij 11· me.. 1: -' iiliw;-

AprG�w..:am-{;e OI> 4íJ!!.'S de
:li1'i:&lS "Um caTns\va.L
bt:* 0$ peq'u�nl!:l� wi1arejos

às ,gr::ul�eB met�pole;s, n.�ta
.se Ull'l t:.l'm;a :de :âIl$i:a e de .!itl
quietudes,

QiI1�m ,efetuar uma rápida
ObS�lW:a{;<ão' Eôbre ·!'}Orno é .re
cebido o' ,0ar;nawal, �e seio 'dv

'

povo e da ma:ss�, ....el':á, .. logo,
que há os foliões., .na ve.nia- ,

deiTa acepção da pal..-an:a e os

completamente alh.eWll a qual
quer iniciativa n�-te, part .._
cular.

Nós, que adcrtarnos com�
norma decisiva em sign'ificân�
eia nas nossas atividaâes -a.

verdadei.ra cQmpreeu&ão das
-eoillll$ e pe,nsament:üs.d� 'OU -

trem, temos, contudo, tam
bém JllO$<lia opiniã:o fDrmada
sô.b.re 1) assunto'.

C:r..itiear, pelo simp·l,e;s pra
zer de impor �u pensar. :OOQ
é hem a fÓrm.ul.a ade'!:lillsda
para est.i.mular jJ.{)S .01l1.trLls ()

amor pj;las boas coisas, pDr
.quanto, no intiJR(}, cada pes_

. roa tem enrai�do J>uas Pr'ó
. pl'ias <car;a,eteristi,eas, oriundas
-de sua form.ação, ,as quais o

impelem para êst,e ou aquele
pro.ceder. .

Vejamos, em prirrie:i!'{'l pla
no, aquêle;s que fiaS sua.s 'la
buta.'s in,ce$$a,ntes, ll'OAil dispên
,IDOS d.e .s'Ua:s energi.'as do inte
leet-o, isto. naturaJmen..te, s:e
o�!'Yan<lo nas pessoas que,
desempenhando suas funções.

-

profissiúnai-S, libeml ou Dl1r{)
cràticamente, ,aproveitam êR
tes dias de fo!.ga, para des
camar todo o .organismo e re

vigorá-lo para. novas jorna
das•.que são.a -eterna luta. da , p o

-

C ATE ,i:!)'Â

vida conseguir realiza.r tDdos
. �O·- ,...: D:n.Pf.L

.os intentos que PS J.ev-em Com a eonstr�.ão da nossa Ca

.qwanto mais p.ert.o p.o,ssivel. da.. tedral ficará assi·na'lada .com le

petieição. tras de ,ouro a passagem da n<lJS-

Para tanto, há, camo �x€m-
sa geração por lElS,ta bela terra.

pIos, e que por nós são os Dre- A coms.sÃo

:feridos, Os r.etiros a fazendas,
praias, lugares isolados, ol'lde .os softim€l1tos, tôdai; as pri
um convivio de amizades sin- vações, to!i0's oS saerifieic,s e
ceras torna ainda mais bela tôdas a:;; lutas, são, nos três
a natureza presente,e faz com dias de festas, completamente
que os ensinamentos, próp"rios esquecidos, e ·em ambientes de
.para ocasiões .como elstas, fi- alegrias gerais, as m'llswa:i5
xem-se firmemente nos cora·.. earnav:al-eseas', entoadas com
ções dos participantes. canstL a major 'fô.rça dos pu.Jmõe,\;,
tuindo-se

.

como lel1la' seguro fazem com ·que o'desabafo se_
de uma vIda sadia ·e replet�. ja geral.
de felicidade. Nós, do Centro Cuitural

Façamos, no entanto, ump,. '''Visconde 'de' Taunay", crue
ligeira análise do que ocorre wmos firmado· c-omprorrriE>E()'
COm a maioria do povo brasi- perante a Bandeira Nacional I
leiro, constituído de operários e. perante Cristo de tudo fa- •

e pe"soas pobres, que, sem re.- z2r para hierarquizar nOva -

•

cursos sufic:entes, enfrentaill mente a legítima escala das IdlU'ante o ano todo as u1s\õ. valor-es mor"is e ir\+�-'lSn"'V�
'

.. ,

auras provas d·e sacrifíclo:; e q;ue. toma;;;-os -a Béri� ����:;;;I
lutas contra tudo· e cnntra to� destino de moço.s cõnsci-Og de.
(1�1i, passando privaçõe<s, çrele [:Cus deveres e C'Z}lll olhos i3
d.lga�se de j;ift?SagénÍ; nDS':OS alma. esperando UIP.,a sa.cioeda
lrmãos bí'a:;"'�:. 'x' estão �ll- de mais cristã, 11'..a.'6 compre
l;fndo ague':1t-,r, com deveçLr; €l1.siva e menos orgulh{)�?!" sa··

real:rpente �igl�� de regl:,.,tra � bemos, que, ObSel"V2.ça a ma-
Nao conruna ndo" e.,,"'TI hlPO'- neira como hOje, em lTIllit::J",

tes"8 alguma, <) qu·e.· de.ccrBve.. luga!'2:::, se prnCeJi::2'.l11 a:;; fes
mos, co� carnavaJ·':; munda- tas carnavaléscas, a,lgumas
nos B reprovados p{)r todo I vêz.ss cam deDl'''v'�('O-�� -=. re-.

t-
' l .�UI t."::s' c,._.." '1...'

C�lS�

ao e por tO?? aquêle q.ue I
�essár!o que ai). pê.s,s-aas �le

:r;re",a sua fam��la e a SOc!:)- Doa vontade tomóm a Sér.io O' I
d;ade 8m que vwe, mas refe- propósito de m01'arzaçãe-. 0.0 Ir,r,do�l1os, de mane'ra m>.li.S

I
ac·entecimento, pa.ra a salva.

I':�ul:ar a�s "ca�navais do in- gu�r�a da vida de verdaàe::ra \t·.. r-ol, aVfl1G.cl[l.,TIOS (ue t�C::J'l ffll ·rlac'·' r{o P"" l-�no;l�i, .., I._ ........ /'. • \A ....... t.... .....vo "-1_:..1. � __ t..� .. �.

"seHROEDERSO-·RT"?
l

ma do 111ar, o primeiro núcleo
foi localizado em um trecho
situado mais rio acima, LO
CAL �STE QUE FOI BA
TIZADO PELO DIRETOE
DE SCHROEDERSORT, po!."
que os primeiros núdeos de
vem apres·entar um ca;:ár1;er
agrí."oola e por con:;egIDnw
n2,0 pomam �r localizados
NO PONTO PREVISTO PA

RA A CIDADE."
Cor",tatámos .e cO.m tôda ao

clareza, dê"te period-O, extl'ai
do do S.egunclD R.elatóri.o ofi
cial da Direcoo Geral da Co
lônia

.

em FI�fuburgo, que o

Diretor, Eduardo Sehroeder,
previa Para :ii "Vjtrgem do
R.ibeirro Mati:i\s a. rormaçã.o
dI' um cehti"� de caTare TU--

1';>.1, onde se �f'Íxarí.a:1l1 mais
os colonos, os plantadores de

Cana d' MSucar, de Café, de
Fumo, de Il1qig.o '(4;::ul d' In
digo) e de tudo ° ma.is, que
o encarregado PABST mos

trava aos l'eeem-chegados :"lO

seu "PEUANZGARTEN"
to Agronômióo) situado n.o·

terreno hqje ocupado pela
la. Residência do Departa-

-7{"
da Planta, que deve ser sur

gido em 1851 ou 1852, porque
o Engenheiro BANHOLZER
chegou junto com a leva de

povoadores vindo com o bri

gue "EMA & LOUISE", em

j:ulho de 185l.

No cl�chê maior vemos os

.contornos da LAGOA DE

SAGUAÇ1J, a.chando-se mar

cado com uma âncora o 10-
.

cal ,onde fundeavam os ve

leiros, que aqui arribavam,
vindos diretamente de Ham

burgo.

No clichê menor vemos a

área reservada para a futura
C!.dade de JOinville, que se

deveria. dellenvolver para o

Oeste, a começar da conflu
ência dos Rios Bu�.arein e

Cachoeira. Nessa ··o.;:;nf;luêi:lcia,
;narcada C:Jffi a letra'''I,'', es
tava previsto. já naquela. épo
ca, o futuro pôrto marídmo
de Jcinville. :É o local onde
se encontra hoje, exatamen
te,.o Pôrto do Bucarein,
.' Vamos porém analisar o

I ,a:osunto
"Schroedersort" em

mais um terceiro artigo.
Queire.:n pais aguardar.

...
.�_,_.�4I ......

Contra OS caprieh OS do acaso

,Bacia de TuçanQ..

RVP8'C: aumento'
dei transporte nos

últim,os, 3 anos
Face às perspectivas que se

abrem COm a descoberta de
óleo .na bacia de Tucano, de ..

eid.iu a diret�ria da F:etr-obrás'
�riar um distrito especial pa
ra perfuração da,quela bacia
Sedimentar, a ficar sedia'clo na

·

cidade de S.errinha. Simultâ
neamente e a título doe estí
mulo aos que trabalharam na
tfJ.uip.e de perfuração do. peço.
a emprêsa resolveu conceder
lhes dois mes·es de salário co

rno bonifü:.ação. O presidente'
fu1 petrobrás segu..e hoje para,
a Bahia, a fim de visitar o po
-ço de .Que.r.era, a Re.finar!a de
Mataripe e o. termi.nal Madre
de Deus.

'

A RVPSC colocou' em trá
fego, UO�' últ.hnos 3 anos, 102
locomotivas diesel-elétricas.

Com uma .extensão de 2.723
kms e .servindo a uma reg';üü
de grande produção agricola.
(Paraná -e Sta. Catarina), -a

ferrovia teve na d€ficiêncía
de tração- o. maior problerr.& .

Graças ao recebimento da
quelas unidades, passou a.

atender satisfatoriamente a
demanda crescente de tram,
porte das zonas de p'I"odução.
Em 1957, a RVPSC tran,s

portou 1 milhão 945 mil t.::me
ladas líquidas rem'lluer:atl>a5,
número .que. SB -elev{)u no aoü

..seguinte' a 2 milh&es e 35 mí!

· Acôrdo do tri!!o toneladas, sofrendo TI o v o'

L3 acréscimo em 1960, comO

No próximo dia 12 de mar- tr.ansporte de 2 milhões 956
ço será assinado entre os go- mil toneladas,
vemos do Brasil e dOos Esta- Com relação à 1961, nãa' io'
dus Unidos mais um aeôrdo ram apurados. os dados gl'Ü
sObre trígD, para fornecimen- b.ais, conhecendo-se· ap€na5 OS
to de 800 mí} tDneladas do ce- relativos ao' 1" s€mestre. Nes'
reaJ. americano, com opção. 8e períüdo a RVPSC tranS
para mai:s SOO miL pro-vàvel- pOrtou 1 milhão 545 rillil tone
mEnte, até o fim ciD ano. Com. 1adas e lügrou um au.mento
êste acôrd,o, fica assegu:r:ad3 o . na. réceita de 273 milhões S08
abastschnento do mercado' mil cruzeiros, com redução de
bra,sileü-o, no corrente a.no, 116 empregados nas seus qua
cujo consumo é estimada na .;iros d..e pessoal.

União do Comércio e Indústria
Companhia 'de Seguros Gerais
ASSE.MBLÉiA GERAL ORDINÁRIA

Sã·Q convidadas. os. senhores acionistas de-sta Com

panhia a se reunirem' em assembléia geral ordinária,
na sede "ceial, à Rua do Príncipe, n. 741, nesta cidade,'
no d'a 29 de marça do corrente ano, às nove horas,.
para o fim de:

l-deliberarem
Diretoria e

ao
.
exercício

sôbre {) relatório, balanço e cn-ntas da

parecer do Conselho Fiscal, relat:vos
de 1961;

2-el€ger�m os membros efetivos e suplentes d9 Gan"

5elho Fiscal para o exercício- corrente;
3-fixarem a remune·ra.ção mensal.da Diretoria nDS t§r

mos do artigo 10° dos ·estatutos sociais e a remu

neração dos membros da Cunselho Co:qsultivo dE:

-acârrlo COm o artig·o 16° dos meSmos estatutos.

\
,
\

l LAURO CARNEIRO DE LOYOLA - Diretor

1 ERNANI LOPES - Diretor

! OLAVIO FARIAS - Diretor
.

J .. --..--.--

Jo:nville, 28 de f.evere:ro de 1962.
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!mpliado o l:olDértio MaritiDlo Entre oMéxito e o Bra�il
necessários para que os esta
leiros brasileiros apresentem
suas propostas de preços, pra,
zos de entrega e outras con
dições de venda.

,---------------------------------�----.--------------

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 3 de Março de 1962

NOTAS RELIGIOSA'S
7h. - Por alma de Mercedes

Koch Barreola - César Barreo
la.

PARóQUIA DA CATEDRAL

INTENçõES DE MISSAS.

Oliveira e Anita Bergmann.
/

17 de março de 1962.

,

Amanhã - Domingo
Sábado.

6h. - A São Sebastião
LUiz de Oliveira.
7b. - Por alma de Marta de

Souza - Dejaura de Oliveira.
.

8h. - Pelas Almas - Luiz de

Oliveira.
gh. - Por alma de Rosa Gon

çalves - Argemiro Borges de

Oliveira.
.

10h. - Na intenção de Marja
Luiza Mello - Mãe.

19h. - Pró Pópulo.

6h. - Por alma de Alexan
dre Vieira -Daniel Decker.
7h. - Pelas Almas Ovan-

drilha Queluz. '

CASAMENTOS.

3 de março de 1962.

SegIDlda Feira.

;8,45h. - Antônio Gonçalves
da Maia e Irene Gonçalves.
10h. - Lauro Alves de Lima

e Elvira Rabelo.
18h. - Francisco Berlese e

Nadir Rosemarie Mueller.
Na Matriz S.C.J.

de Alexandre .

Marques da Costa e Ivonete
Arríola.

6h. - Pelas Almas
Walter.
7h. - Por alma

Sá - Dulce Luz.

Terça Feira. 10 de março de 1962.

6h. - Por alma de Maria
Cardoso - Pedro Antônio de
Amorim.
'lho - Açá{} de graças a Santo

Antônio - Nancy Ferreira.

15h. - Flávio Elias da Silva
e Teresinha da Silva.
18h. - Ivo Dippe e Elin Bue

no.

14 de março de 1962.
Quarta Feira.

11h. - Manoel Gomes
6h. _ Pelas Almas _ Nadir

Walter.
7h. _ Ao Sagrado Coração de

Jesus _ Marcolino da Silva.

Domingo, 4-3-ás 9,00 horas.
Culto c/a abertura da doutrína
e do ensino religioso Rua Pr.
Isabel - P. Burger.-

ás 8,30 horas. Culto c/a aber
tura da doutrina e do ensino
religioso Rua A. Garibaldi
P. Hendrich.-

ás 10,00 horas Culto Estr.
Santa Catarína - P. Hen
drích.«
ás 15,00 horas CUlto Estr.

Guiger Nova ,__' P. H-endrich:--

: ' 11h. _ Ruben Mateus Braga
e Edazina Oliveira.

_.

Quinta feira.

6h. _ Na intenção do Santo
Padre _ Noêmia de Mello.
7h. _ A Na. Sra. Aparecida

- Magda Farias.

COMUNIDADE EVANGÉLICA
DE JOINVILLE

,

Sexta Feira.

6h. - Por alma de Hugo Pau
lo -;-- Aniv. de morte - Família.

- Superstições
e crendices
- CUSPIR no fogo seca a bo-

e8. HORAS BIBLICAS
- VARRER a casa de noite é

sinal de morte. 2.a feira, 5-3ás 20,00 hrs.
- DESCASCAR laranja 1'0- Estr. Santa Catarina km. 11

deando tirando a casca toda co-
- P. Hendrich.-

ma um sacarolhas, enleia a vi- 3.a feira, 6-3-ás 20,00 hrs.
da da gente. I Rua O. Doerffel - e/c. Ervino
- URINAR na água é como Kieper. - P. Hendrich .

.

fazer o mesmo na madrinha da 6.a feira 9-3-ás 20,00 hrs. São
�ente, porque a água é que ser- Francisco do Sul - P. Hen-
'l;e para batizar.

.

drich.-
- PENTEAR os cabelos de Domingo A "VOZ EVANG�-

noite traz doença e morte. LICA" RADIO COLON das 7,30
- REMEXER em formigueiro - 18,00 hrs.

em dia de chuva faz tempo fi- RADIO CULTORA das 18,30
car bom. - 19,00 hrs.
- MATAR SAPO traz seca e

I
Casamentos - Serão cele-das grandes. brados hoje os de: Waldemar

- AMARRAR um cachimbo João Severien e Edeltraut Voll
sarrento dentro da água do Ri- mann. - Werner Plotow ebeirão faz chover., Irene Radünz.-
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FOT,O_CÓPIAS EM
{IM MINUTO

.

Estamos em condições d� fornecer fotocópias perfeItas, de quaisquer documentos, com absoluto sigilo e
presteza, na presença dos próprios interessados. Paratal dispomos de máquina especial que preenche os mais
adiantados requisitos da técnica. 'InformaçÕes em nos·
sos escritórios, diáriamente.

.'

publiCidade
..

a lCl' em Sta. Catarina

Confecção e conservação de painéis
em todo o Estado

JOM

RIO, 1 (AN) - ° Ministério das Relações Exterio_
res distribuiu o seguírite comunicado conjunto B�asil
México:

.

as seguintes conclusões:
1) Brasil e México ínícta

rão, a título experimental e

no prazo máximo de 90 dias,
o tráfego regular do trans
porte marítimo entre portos
mexicanos do Golfo e portos
brasileiros, utilizando-se a

princípio exclusivamente na
ViOS brasileiros, os quais toca
rão, pelo menos uma vez por
mês, o pôrto de Tampíco e ou
tros portos mexicanos.
2) o México iniciará, quan-,

do assim julgar conveniente,
sua participação com navios
mexicanos no tráfego maríti
mo regular entre ambos os,
países, e, quando o considerar
.oportuno. discutirá sua even
tual adesão à "Conferência de'
Fretes Brasil-EE. Untdos-Ca,

3) ° México apoiará e fa
cilitará as gestões de suas
empresas privadas de nave
gação no sentido da cons
trução de barcos para a sua,

frota mercante em estaleiros
brasileiros. Fara tal fim a Di-

reteria Geral de Marinha
Mercante do Méxíco convida-'"
rá 'os armadores mexicanos €i

que, num prazo máximo de 40
I

dias, lhe entreguem os dados

ARRANQUES

CARACTERíSTIGAS

I <cÁ. Del egação brasileira
presidida por Sua Excelência

lo
Senhor Renato Archer, Mi

nistro de Estado s . interino. das
Relações Exteriores e a Mis
são mexicana cnenada pelo
Mmístro da Marinha. do Mé
xico, Sua EX,celência o Se
nhor Almirante Manoel Zer
meno .. Araíco, examinaram'
conjuntamente as possíbtli ..
dades de incrementar o co
mércio entre os dois países"
no âmbito da Associação La
tino-Americana de Livre Co
mércio, convencídos de que tal
incremento será' mutuamen
te benéfico para o estímulo
ao desenvolvimento econô
mico do Brasil e do México e
para a elevação do nível de
vida de seus povos.

C om o resultado dessas
conversações os' representan,
tes . mexicanos 'e brasileiros
concordaram em recomendar
a seus respectivos Govêrnos

R. Dr. João Colin

1567 - Fone 2_7-9

EXÉRCITO NÃO SE
PREOCUPA

DI�:lMOS

------------.--------------------------------- -------------------�-----_ .. _-_ ..

casa dos PNEUS oferece

nadá" .

seja pelo sistema cooperat'i
vo, seja pelo método do auxí
lio mútuo.

Pretisa o�Brasil de 3·Milhões de [asas

3·C
- estoque GOODYEAR completo
- condições favoráveis
- serviço rápidc:, e eficiente

Só a GOODYEAR

João Pessoa, 2 (upr) - Em
entrevista concedida ao jornalis
tas paraibanos o ministro da
Guerra, gal. Segadas Viana,

I reafirmou que o exército não es-

I' tá preocupado com a volta do
sr. Jânio Quadros ao Pais, por

,

que se houver quebra da ordem
a missão de mante-Ia será ex

clusivamente das autoridades
policiais.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
GENEBRA

S. PAULO, 2 (Transp)
de Terminou a greve dos traba

,1hadores 'da Usina de Anhu
ma, que já se estendia por 2
semanas. Foi feito acôrdo pe
lo qual receberão 325 cruzei-
ros de diária. Não serão re
admitidos cinco trabalhado,
res dispensados e não recebe
rão os dias de greve.

o QUE E E COiMO SERA EXECUTADO O PLANO NA
CIONAL DE HÀBITAÇÕES - PARTICIPAÇÃO DE ÕR

GAOS .FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS

RIO,2 (V.A.) _ "Faltam no Brasil, três milhões
de casas. São quinze milhões de brasileiros que não
moram. Vivem em cortiços, mocambos e favelas
imundos" - declarou ontem o mínístro do Trabalho
em entrevista coletiva concédídn à imprensa, após seu

regresso dos 'Estados Unidos, onde tratou do proble
ma da casa popular.

Continuando em sua expo
sição, o ministro Franco Mon
toro frisou que, além do sen-, COOl-'ERAÇAO TÉCNICA
tido anti-burocrático e de deS'- E FINANCEIRA
centralização, o plano apre-
senta ainda outras

caracte-I
Salientou all1da o ministro

rístícas. Franco Montoro que no pre-
10 - A democratizaçâo da; . sente exercício serão aplica

crédito, consubstancíáda no dos no' Flano Nacional de Ha;
príncípío de "em lugar de em- bitação trinta e dois bilhões
prestar muito a poucos, ern-, de cruzeiros, assim distrrbuí-
prestar pouco a muitos". dos:,

2° _ A livre escolha, atra. IAP.s _. dez bilhões; Caixas
vês da qual o interessado pc- Econômicas - seís . bilhões:
dera escolher onde- prefere Fundo da Casa Popular
adquirir ou construir sua. trê.s bilhões; órgãos Esta
ea.sa . duais _ onze bilhões; e SESI:

30 _ Preferência pela ven- - dois bí lhôes.
da das casas aos interessados Declarou ainda: o sr. MOD
em lugar de construir para toro que a execução do pro
alugar, obedecendo o '''slogan'' grama poderá ser grande
de fazer de cada. proletário mente acelerado mediante a
um proprietário. cooperação técnícj, e tínanceí,
6 4° _ Rotatividade- do pIa- ra no plano ínternactonal, de
no, pela aplícação dos recur- cuí os recursos quase nada, o
sos oriundos das amortizações' Brasil tem aproveitado.
em novos empréstimos para
casa própria.

5° _ A correção da infla-'

çâo. Os empréstimos' a longo
prazo são prejudicados pela"
desvalorãzaçâ., da, moeda, No
plana êsses €mpréstimos e

amortização serão reajustá
veis corn base' no valor do, sa
lário mínimo, permitindo, um

reajustamento ao 'valor atual
do cruzeiro. Finalmente, a.

colaboração do interessado,
P":!'-""f.?'''':

D'sse ainda .que com êsses
objetivos foi mantid-o em Wa
shington e Nova York conta
tos- com os seguintes órgãos:
Secretariado de Habitação e

Planejamento da ONU, Ban.,
Co Interamerícano do Desen
v-olvimento" Agência para o

Desenvolvimento Jnternacio
nal, Fedel'a!<ão dos Bancos d-e
Economia e Empréstimos Po,
pula):es e Fundações das Co
operativas de Habitação.

Rio, 2 (UPI) _ O Chanceler
Santiago Dantas chefiará a de
legação brasileira á reunião do.
comite de desarmamento que se

realizará em Genebra, a partir
de quatorze do corrente. A dele
gação brasileira terá como sub
chefe o senador Afonso Arinos.
O Itamarati diVulgou a relação
ccmpleta dos delegados brasilei
ros á conferencia de 18 paises,
que discutirá os problemas rela
cionados com o desarmamento.
Estarão ainda na delegação o

I émbaixador Carlos Alfredo Ber
nardes; os ministros ·João Au
gusto de Araujo Castro e Alfre
do Valadão, o conselheiro Andre
Teixeira de Mesquita e o se
cretario Paulo Padilha Vida!.-

JANGO SEGUIU PARA S.
BORJA

Desordem na Volta de Jânio
Será Caso de Polícia

..
:

Rio, 2 (UPIl _ Com destino
a São Borja partiu o presiden
te João Goulart. O Chefe do
Estado conferenciou, durante 9,

tarde, no Palacio das Laranjei
ras, com o Ministro Moreint Sa-

I

leso o chanceler Santiago Dan
tas e o embaixador do BrasH
nos EE UU sr. Roberto Campos.

TERMINOU ,GREVE
DE TRABALHADORES
EM SÃO 'PAULO

PLANO NACIONAL

EXPERIENCIA
PARLAMENTARISTA

Belo Horizonte, 2 (Upr) _ O
PremieI' Tancredo Neves pro
feriu a aula inaugural da Fa
culdade de Arquitetura de Minas
Gerais. O PremieI' aludiu á ex

periencia prirlameritarista no

Brasil, pregandO a necessidade
de que todo o povo tenha cons

A ciencia dos programas e dos
objetivos do governo.-

,

PREMITER TRABALHARA
DURANTE O CARNAVAL

Brasilia, 2 (Tl'ansp) _. O Pre
mieI' Tancredo Neves vai enviar
varios projetos importantes ao

Congresso logo na abertura dos
trabalhos legislativos ordinarios.
O premieI' dédicará os dias de
carnaval para t;'xaminar em Pe
tropolis, onde ficará, os proble
mas da reforma agraria, reforma
bancaria, emprestimo compulso
rio do governo, plano de econo
h1ia e aumento do funcionalis
mo.

CONVENIO COWI ISRAEL

,
I

Rio, 2 (TráIlsp) _ Santiago
Dantas deixa-rá o Rio no proxi
mo dia 12 para uma viagem que
se estenderá por varias paises,
inc\usive Estados Unidos. Em
Ge11ebra participará da confe
,encia d,o desarmamento. Antes
o Ministro irá ao Recife para
assinar convenio 'de assistencia
-tecnica com Israel para coopera
ção no nordeste.-

T0da5 DependêDc1a8 - lPaJa-sc a L!ngUl? Alem!.
AVENIDA JOAO GUAl.BlERTO, 1946

Curitiba: - JtJW'EVit - P(à!l'('U'!-(Í
ULEI'·ONES·: - 4698 • t69� (COM Rti:DE INTERNA)

Prosseguindo em sua expost- Ição disse o deputado Franco ,espírito, participarão do prD
Montara,

_ que diante do pro- grama: órgãos federais, coma
blema temos tido alguns pro- Os IAPs, a Caixa Econômica 0
gramas isolados de constru, a Fundação da Casa Popular';
ção. Quase sempre' em bene- Os órgãos estaduais, corno
fícío de pequenos grupos fa- Serviço Socia,l contra o Mo
vorecídos. E os rínancãamen., cambo, 'em Recífe, a Caixa. de
tos em geral têm sido "priví- Habitação P-opular, do Para
légíos dos que mais possuem. ná, e as instituições de previA dnflação, por 'seu lado, tor- dência e economia popular
na pràtícamente inexequíveís dos Estados; os órgãos rnu
Os empréstimos a longo prazo. nícípaís, notadamente as' en

tidades cooperativas mUTIlCl
pais de habitação ; os órgãos
particulares, com estímulo es-

Em diversos tamanhos.
- "Para enfrentar o' pro- pecial às cooperativas de casa

para folhagens, orquídeas, blema com objetividade e jus- própria, de sindicatos, de em-
etc.. de concreto, amianto, tiça - saüentou _

o Mínlsté- pregados de empresas e Ou-
xaxím, estacas de xaxim e

rio do Trabalho elaborou um tros. E na ordem externa o

outros attigos domésticos I
plano nacional de habitação plano prevê a cooperação téc-
que, em lugar de criar uma nica e f:nanceil'a de organís.,em geral V. S. encontra-

rá no

!
nova repartição para r�aliz�:u' mos internacionais, cama Ban

BAZAR DAS LO o programa, ap.r.?v:.eJta�� a ,:x- co Interamericano de Desen-
A G t ,. 'IT

UÇAS
. periencra dos orgaos -ja eX1S- volvímento, Secretartado dev. e UdO vargas, 976 tentes, apoiando e dinamisan- Habitação e Planejamento dado sua atuação. Dentro dêsse I ONU, além de outr'os órgãos.------�------------------------------------��.

VASOS

MAIOR RESISTÊNCIA
Provada em terríveis testes
de laboratório

- j
3 VEZES MAIS RIECAPAGENS
Provadas pela Frota de Provas
da Goodyear

MAIOR QUILOMETRAGEM
Pro�ada em milhares. de testemunhos
de consumidores brasileiros

.��
" •.

'SUPERCUSHION_� GO,O

casa, dos E
WILlY PRASSPronto. para servi-lo

Seu amigo de sempre
Revendedor Goodyear Rua 15 de Novembro, 722 - Telefone: 240

Joinvile - Santa Catarina

����.� ,�p:::: ·:IL:;C:=� �.���' .

"',l' - .• - . .--.I_.__ ., .. _._,.� _ .. _.

..
". �

!aój!!T !n�c�� 2�!�BA S
cmu:a"::UA ME:J:JICINA-L DE UR01!:NCIA - OXINOTERA·
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIO'rERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
I.ETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SA:r')'GUE __o

ORTOPEDIA E TRAUMATOI,OOIA COM MESA OR1'O
PEnICA DE ALBEE-CO:MPER :::- SECÇãO DE MATERNlf-

DADE COM MODE..'T'tNA BALA DE PARTOS E
�ERÇARIOS - ESTUPA PARA RECEM
NASCIDOS DC'BEIEl E PRFMATOROS

o Hospital Esti i Disposição' dOI!! Senhores Médicos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"'Ji.ItJI ,\G'ClJ\í10,::.:.roC:AR,�RI00
VICTOR MATURE provou "ser um dos ''''astros''

;,de HloH-yw�Qd Niais .ente!ilidj.dos .em como economizar
: dínhetro. Depois deeuma :série"de�HiLmes,..q.ue.lhe ren

.deram -muítos ..dólares, ':êle',parou... Agora;"iI1temou-se '

'com 'sua espôsa 'Joy no'i.uX'lioso.Ranclao;Sãnta·Sé;r-Di!.llUe,
vive como um rei. 'Vt:ctor,'�'que' .está "ganhando uma

fortuna com imóveis, mostra'íSe·i.nter'�i!:sàdo'·-apenas em

tratar dos negócios e jogar 'golfe. ilMas' êste ano de-

)
, verá voltar a filmar.

t ,. 'BE""EVA" Ã "DAMA DAS CAMÉLIAS"
1 l!Gl!msat.:gra:ldar!![ilO'l(ljnema, mas sempre.resm=eoeação
p

-

� -;"\para:�ílaze1!',ttteatr,o, .Jeat'lne Moreau pediu..a0�diretroJi_.ILu- j

, ,
j' '.'aID.no 1v,i.sCGinti.,4'te.iI1lt@wa:te, para ela;.a;::mmuOO>ge.m. 'ãe

I,', I' 'rnuvallll>mi'8ão±lliU"J:!iIDp1a1�s. Camélias». J.-Jeal[ne.,·(lla-rá I

'UImJllWuO',mm'liltle S':&��J;próx:mo filme se 'ctaau:nà'1J.l!lva" .

. Em :"IJa:ma ,das""'@a;rnélias" deverá contracenar com

; \ Alain .Deâon ...que, fará o papel de Armand .Duval ,

L '. .AVA �DESINTOXICA-SE
I Y-PiVA. '-eliJ1lNNEReJel1-rontr.a"se,lmo�(i)nto,tt1l?m

franco tratamento de 'desintoxicaçã::J, ;f.azeNdo·:regime
. 'SBVBro e, ·j'cxg.ando7ffi.êh!s. todos csrdsas .• :.A t-!�esti1liêrã)�· es- I

Gtâ,m�rtO.àtàva, e acaba den�úl'bHáaT.IQté;wa;lltIDJii�nt0 .que
.ccmprou "cm Ma'drí. .Gastou 'nisso 'S'etenta·:tii.ibdóla-
-res, lmas'se'[ffiSSEHl'l'OS�E. UU., teria'lga-sto,o.cil&.bm.
:� ""TIWIBT»l'AT.ffi:·':DEBlAIXO DÁGUA

Uma' das 'n;gitl:tct'as';Jllais íCioroenta:daS:.,.'@lui :f,oÍ"-a

"":;tllue;_-prommt€l"am-c�oumas ilperSGRalioodes :' ruma rreu-

nião ue f':tW.-�t", nsobauaaa ;raRa. 'Ide. ;€ir('){),-cd�aixo_<tle
.·forte .aguaceíro, em. Beverly·lHi'lls. Na momento-em

j'tlJ.ue. a lona rparecía .que <la estourar, devido à ··quanti
..dade ,ded.gua.·.a;emmut1a;da em cizna -dela, :QJary -orant
zesoteeu. o-qJoob'le'ma-;rasgando o teto:·.e�;rm:.llm:-:cani;v:ete
'e'l dandommTtJ'aNhQ'-':em (tClldos. iIne'l;uswe.lna :'pritne-e:sa

. '-SoTaya;�ZEa: Z'Sa'""Ga"bt>r' el DOl'is..<I:'-ay, -que'· se ,(!\S'lja[da-
<.vam",l'lO '�twlst".

� NO EILME "�he�.Lacli€s"Man» -- "llic· .l1il'amoa'ne,
'1oonta 'uma rHnda'!.Cari'Ção""The 'Niearsness�Or1l'Ôü" ,) qUE:'
(fOi ':€sp-ecialme:rrtWie'scritawara o ·filme. 'Es.sa corné

,{iia:da-Yaramount';encabeçada.por JerJ'y.I::.ew.is.conta,
<

I
':D,€Worre ..hoje .o �'antv:ersário

.ealémade 'VIC, 'mm mais Helen 'J;raubel, 'Fat'�Stall'l:ey, .JiJatJálício.:.do,�sehl:ror.,Ra.f.aehBue-
.

j «no .de .\MiJ);a;nda, .' anoánío
, Geol'1ge::tHa-r-ry,V'alues ermuttosrcutros.

�� �_.ll �i� 'l\m· 'H'" 1h.'.4, 'l.�

'.

Y,l.:..�lS .1UaUS' I l�fh!llcSDS .�D.a;S ,fV,�i]raift�S "�>:EM h.1.,t' IJ�

N
.'

�T.
'_'

'L � ']} O P :t\
To '.,

'C'I ()
�... 'N�*S'OI'MS�Tcrs "_' 'B:Ihi" 'i��;\:r'Y.R�L

�,Tl',t. 'l'� �,' '.

I :�·,.'.!A'·.

1,,-·ch.uparjdetlO-_lem:boral.t.=.. ::Ç<ám1retes,:.,g.H�ee�»)�ulifl..':uan- p' '€i �j f' ul1
• ..l .".it1.. . .-' . .c.� '" ..' t . _;,' ;__J.l...t��,�, ..

1 d t '
..

t �,:Na ·�])'1:aterniri,n.tl.e' ':'arcy'I'''n''ga;'S ,('
-

� '0'1' 'que n· ssa -LO',OignLla, a "Sua''1:J1 _ler·""a'ps;te-
!l) gu.ns u os-recursos '"uSU!M\l<JJ€h e ao pequenas, ,.pOls .. nes e caso 'e- -� -'" 'V"<w. ,

!:(: �:t
.

tr'
..

"O Vampiro e 9, -Bái1arina".' '0 V:am-:piro_n:este caso é ·"um 'postos "emi"'pTáttca ):pelas ,:-lil>ães las podem aser '·'eng@�dda.s .. ]'101' ·foram �lI-egistract::Js os ·:ieguii:J.tes:-·: f
' e.·eUln a�.sua-c:: < eTraritler lnhe1ro na rb'ã'ó?

'Um "dos 'ntais �n:)l'nentaJdos �fÍ>lmes 'ser 'humano, 'ou""melhOl' I deSllUna- .ptlsS"am,.cllLal":êste"Tmau ':l_ll1állDito, isso nào se-' dtve"deixar a crian- 1

'rla'seRrana'é U)''Prddução�que o' no. "O Vampiro e à Bailarina" é Ol�mo�l!l:otar;:'JIilimenta .cl'IOSlcf.edos :Ça.';Ql,B1carJC(!)m .caroçostde -fei- Um 'menino filh()"'d", Sr.a .. EUe-

'lAa:1acio .exmiráJ I h'01e �em 'sua :tela, int.erpreiJado llpoi'lf'l'eleID.e --t�my, :das. ·cr.i:anças;,-.!env:olvê..llos \iem :.!de- ·;tão,.· g'râ:0s...l:de"l'.i,id:ho·' ,l;)@têes,.' -nle- t� eTdcrlSr. �'Rical'.tlo·:tF. ZiF'el'1'::tri. ;<ATl -lE J.... ;;;"l:'D '1
�i:J:ititula:do""O"Vi3Jl'll.piro e a1 Bai-I "WáltermI'aI1ltly,{,Mal'Ía�LUiza�oRo- .0:os de>!luva,�u�emmJilanos,> Ol:me- 'à'alli'as" e 'm'UtI:asJo.CI'Jisas LmQúrdas, 1;,�ntlehi.no iHUllo'"!da::Sra.,A<Ia-i- f.0··,o:�nes e ,Wllft)-j.S ,�ue j�, ·e','u: e�z,!
t;mrüta'�Lum 'drama cle'fories,Temo- :land, Isar:c6'Rili�Íoii' e"ffiuitoS110U- .lhor é,.daTj o�pação 'ás:máosndas "pois 'emSlI;i:§.o,,-sÓ->!p<ifdêntFpôlas _na

' 'd�-e '�a�sr .. a."e�éiClr���o�;va'le.
_. --. . - - "", . '.. "

,

\'Cões, 01llde''PreI!l0m-ma·.a ":terfifi-I tros. A�prITduçã;o"é !lida TlUntted ·.cr.ian'çtts,sistocé".danl'l'leJJbriQl:1(fIdle- I b0ea.'�OOmo .introtl.uzÍé'rasüno,l·na:J, _:u� .. �e��:rw, f[��Q:,Q:;' 'Sr.a:TII'a- I,J I
r _

.,f
._ -�

-mnte labuação ''de'':tml mlO'del'l1lo! 'l'lrtlsts, a"'7gnIlN'Gfe plf(!jillJlltora1.1llor- dos,' jog:DS, cetc. I'·riz ·'OU!lllo_'êUWC!lo. 'm:-ne e..ldo:.�r. _�yell'lílo,_Btn'ba. ;l@3; 'V$FtM€- . .rre.-m.rnma
n'ampirOl que ·se ,aMmenta<"ào 'sai1- 't"e?amer.tcano�em .umal1(;jb-rar'-pl'i, 2--J:javar,!(j)bJetos 'á ''-bôca "_ I ,:E'� LpJ;eciso �':cliil1'lbater"tlJ;m:b'éln; . _. :l1ma�rmel:l'na mha �·lil.a �m·a.

,

'g:ue'l'de'suas vittmas. ' -ma agora ':-eml!JI"Wateria: .de r.i;er.ror. : ·1lisse.r:lu:árnto;J.presen;t,e'f-em �dia.s" 'Por .serc":anti.:�igiàlico, :) o .l�.,'-au ; .��al:U.'ra· e· do Sr. Ant011l0 ,S.' eer-
.

.

j
, V�

,

,;Dr. "F>I,RES I'�,�rk, d.QiS o�,Qsn�1<10 .�.I;.m..�.�itG.I-----�x:�. ' as' Clllf3.1rçTtS,-é o·fl'esullÍlaclo.:donte- <lm;V1l1:me: lios�so(i)lttl!es Cilel.!Il!lilt'ti.:de- :':Nm �11::!�' ''flltl ":ti ,. S I .�' L' "1i!SjI!' '_'

'N-A., '?f' '-:'I"LÂ q)'O C'-Ba�'{)'GN'· .',S(!!lio,j�l!le·.b'aS..:lcPiiM1çlliS,11!)'eq-tl:enasl,'cer'd·"CfiW.ã1j;ü�t�b@'0a,""1far.a�"lV-rnm-."",n'. '�d":'C' n�lf' ,,:,a;�B:' ra. r,. ; I '.' 1",,,0 Ulzem � Ise·os ·Q",malS

• ,. t,'l"l:" c' >, J'. r ".>. , '" ��_".' . , -, ' .'. . ,
,., m",.e� o "r. n 1'e",o use.' ·;''S€lg.uilrdo' l1l:�tit::i:lls )'�U.lil,ieã:€las ,'113,-miuha 0Htlica;'tfjf;i'Vàc -'-Cio :Rio

"�,, ,.... " .,.....� 'o

I
ve.'lliUile:·""""..'l'scerJo :m:Ni!luo, ,�tl.e- i aS:'paigll<tasT!'i{)S 11�.sIJ:de:m0H.tl1ar. ·üU;maJrm�nlha.·;"rmha'tccla,"sr.a',"·'- t·

.

.c. J í
_ /

. 'trav;ar t:r.elaÇêes'&Jl!l1m"'-as·...coi1fas>.-a- I a' p9hta"'dcs i>;'á,1Jis""na j·tí'lllg.ua �!'tle' ..... .. .' .-"'1 I l'ec�nte:nen e; €mnt<1tilaia�S ,�pe- i: e �l'l:� ro.. .

Para domingo o 'Cine Colon I A ULTIMA 'VEZ QUE VI PA- t
..

d ,.

.

"d 1· f"h'·
' C:'l'l. e do Sr. -Samuel Fenelra. �!allZados nOo3:-se .'€jiUe.'atí1'a!M1li'ên.: .. Ellil.o9ra--a".pela(ija �tir,a1<1G%tlCa

, raves e.11m.dos cmco·sentl os, mascar 01 as(.de arvores. Uma"men;na"""'l'''''''' "co '·t 1" ,�t ,�. ,,' I,.., "- ,"'-<»- '''''''1'''' 1'''''''' .�••

tem o maximo ''Prazer "de :focáli- ·R1S,">unr�fTl.me'Yi:nesqnecivel,· que "t ,= .

." . _,. 3- 'O' ., �",..� """'" .: ." ".' ·-1·'·1 .•a.-....a .",r.a ""a- 'I e- a ea,'lóIZle .. "" U'l.ge :@"1-maIS,'uE1l<.a-.,,,,,ao-,,,1,,,rS1<'I'0;"'pelJ,,,,,,uO
--, logos o_.-=e.V-e:l;ser�,C'l!ll;m:l:Ja",,,,On.O\l)'m

I
� _. r.raIlJ"'"""'"'Ht:S1l@W . .!'�elimlên- -'V<Ba e do 'Sr A'h',jif.1l0'tli>.>(!)1<::ih .., .', p",\.p.. �-= '"' . '..,. .,-,,,.. .... '

zar em sua tela .glglante dum dos se_a'Ssiste mais de um8, vez, que!: ··t,·
.' -

'

. t �i11
".> . � ',. • •• ffequenela�as "�""_.·,ere�.,,,,,!}.u1'e"-as . que l!epu:x& ccsü.Ga�.Qs,;.:.uso' �'il'lO-

,
. ,Jel o, pOIS as cnanças nao sabem Clas en re 1 10S.- '-P' 115" ''C'àU Ill, �.,. "&n' 'tI .....'tl ,.. ._ - .

�'I;) 'f t
'

maiores filmes.ne7t@das"J,ostem-'Pelasua 1.maI!aNliil<l!rasa .L�istorJ.a, I cme se trata de 1.Ull mau 'hábito :Este mau costume desoerta RESUMO ,,�m� al�.n .;as 11 e�::; ;�6";OS �... � ?;, �e�v�S�� :�;. o':':'�ineposo Trata-se da ,gloriosa �re"a- quel� pelo,: deseJP.pellho : de ·seus.
'

.

Q P �. ."

•

, , 'T •

oecnlC'i)S , ....ivap",:n· ,DS .. ""·"",J;,,,,·J"U'CllO- ti� a, C4...�a -<�a""'Val'",_,e ·""""nU.

presentação da Metro G�WY� ..l3Jt.tistas, .r�uer�pela),jJllUSrCa, hen1:
nem �ue a� c�lsas. qu� el��. pô�m iJ �_:�vh�1'lmt�sl �e re:lf.(j)�a'1 e �ec��- Tl�:E��.t':tl.nc ,��r.meS({(:j.e·[fev.er�lro � ,]';e8 ·e:.;pe.ni;�ados ',€>m; q.ue ··se·'I·�'illtl- r :.:râo: :atrãoar

' o--:�'Z:"::: . < �' ... "

��'U";',a

M ULTliVfA VEZ QUE"'VI fim' urna "Verdà;deira "obra- prlma na. boca sao lper,l!il'osas .l.1!uan:do ] t:a�_d0no llll'OS )]@.ut:r'os ufU,ho", .�uei 1i69 .....cJ.lanças, .�l'lJdo< ,83 .. � 1en1110s
. :.x3:m· ,;-ffi"'�x€e;;:;o �'QS �ca.l9'.elos.· e<:as 1<-{'"iRda íll'rnlli1.illc-;ig-iüt.a.

E;��y�(i)llkEiiZ�1rethlJ!'�YIOr em da �etima al:te. rA.:UDT.liM.,-\,fY.EZ ,:.suJas, qu�'êilo'"CD:!!ii2Jln :�lU é<EeSP,e- \LbdlO��en����:;rosfIetc. I, _eT8'6r :nem-n'as
'

t "K·-êÕvas..u'êi.e.1Th'yllOl:l.
"".

"'A"111àl;lf1flll?.a,.1@.1ãoK\'&e';�liíâbe,í�'tIDl
neunnelhlOr !des�pe1U<tlO aartisti- I QUE VI PA'R1S, domingo'ilaS'4--.; _"'._ ""'"l:'f'"- _ ,�_=." ""-'-::;=SS?S' * __�_ SE'®o'JS1�'el, rea!Jí:'n'lmte, (fique 'o ,C'!i\Pl;'i'jHv.o,:rfazJiC'íátn r�e O.Q .�€XO

cO, . .!ao .. lla;€lo crie 'i'IIlan .ifJGJhnson,
'

7 e .9.15 na .tela :gig-ante do Co- II'
:=2 : � -

_- .';:;;"?-_;'2',�=",,�. ""li!' ,tràuma:ttSmo -repetido seja .O�r:es- �f1".á-gil ,seja "l:Jõttpá�.Q.1'l\'MUitaB w.e·

Walter Pidgeon e Dona ·Reed. 1I'10n. Il�!: :�nS'il!:v.el11ílt{lr'iiiá':caIvit::·i�l)j:l1\é�1'lia- <;;es, '€':!-\,%'W.t:tli6$lUolT'a .�lsti'r .;Jlla

I A D./l, itSlo1i:1 .,......�c: I'II�' :.!€TIt":UltaIT,�as:��tl]:r(�e��'fal t'te- ·,11'l.u1!l-@rU:\l!!.m_;:ésfi'a:doLttle(!;'G'aJvÍ!iie
'r..xxxXN'X

I
. ,� �G\

111"iÇ
, ...d"L; C0mo a que e .",isca'" ®::rfl.J;e3- ·n.l1l':isJ:(1)uC4�-weílfos ���[:C!l.o O,mMn o

-4<:�9 Ij ,
" _;.

-

I li ! �a3"de."oor,<q.tre.l."t%mr.oI�'l�lt(.(1rcte '(!l_<tle.lseul@.b�a,.."1illotril!i@M@m,'llillaS
'e A�'R:T�'A_ZlJE S wF'U :.T';U;::,R·OJiS ,. '_�.:':_.":����--:-_ �

..

.. =�= II aj,i'?2.pos' oatlelos. ESibà;J'l!Ieil\M:t"fi-. c' fáto é'q.ue·:ts.cal.JG!I.Js'�'ã:Jjip:lu'
�--

- - -

---_ ""'_";""'""""",""""'
-

ca'.i,Ntu:m.&!il'la IXírte l<:r:;l;tgrel .:tdo ""'ll.:{);Q3.l(l)U.'á''I'!tf�tila:j é'i.'tãO'fp:;,.«qlUi:la
.mUl:o���,bel.U"I11.o .

e . é 11.i:Il�WeL 'q.uo:'talvez 'f08se:·pl'ec.lgÜA"WIl fEe<JU
U!nToUtl'ol )t1pol'<1!ue-r{tl<'lifê:ce �r i�olliDUra.fso ''l:!'sta�lÍlliGer J'i1I!ha 'V!!r

...e-itaC!l.O'.:-éJo!que :...se I'QIJ!le:rwa UMa '-'(;li1-í1l:1�:t'fa·�C)ã1tWc>i.e.
(testa de ,certas moças'�q�lê too:r' o -Em' outras p�l'àJ.\[r;ás: ""'e:ltjtllllrto

i cast·u...-ne de puxar o cabelo bem 'um honrem perde ,os .c::tbelos·!l.UIll
: para l1;rás·.a 'Hm ''de fcm1'l�11l1>.n Tp:"ljfi�'do' ti�'"'lm!fos T'de ·.'âez '[MS,

.

'velitli'ál'lo :,cClfih-ee>i!QIo rC@llilO "tr'allDo l,l1lha lltiIilHlJ'êr>1h"éC'éS'srt'dr4a"de'IUtll
Iltle cavalo". 'pl'azo, seis, sete ,ou oito vezes
"'Mas os casos I{!{i\>le tia;daõ!ll.�oS-l-a-, 'lll\iUi'Orl p-a:ra :ficar'lfseuH a' �::tbelei,

',Il;.\li de relatar t'lião ftcrev�m "",!;êr 'I'; a.

-OOnfundidos com a; calvicie cô-' Qual a .razão?
I. Ifium, ;(5�'cla>iseboF.l!eicaF e....que -A 'l'esposta .airrGla urna incog'
iâtaca 'll!m'J:ttf�,*ràrmerfte 'os 'tl'lo- lhtta.
:mens. -Esse tipo de calvície ·tã-o 'Nota:- Os nossos leitores pa
·ctJiJervado no sexo mascUl-ina' tiel">ã.Cf,··SO[i'citar qU3.lquer conselho
':%)ntinua a ser muito raro efitíre' "sõ'bre o tratamento da pele e

.as mulhel'es. Como :.prova,�ba:sta oabelos ao 1m�dico }'l;lsl1$Cialista
02�tar que '!ml '11�ais! de�tr"ilita ·1tl'lOS �'Dr.·1" :''es, á''iRua.',"Mex-ico 31 -

'�:ue exe�ço t all:.fjr.6f1'S"'!fáo{,sÓ l'0bSél'-;
,

<Rio: rde .rul'i'ctro,"'líastttfi"d� =v\ar
'ltei seis 'casos de.'<C3;}Vi.c�B i-l'-€l1').ini- " o . pl'esente artigo deste j01'nal e

[ma.
Um 'tlel'es 'foi "qUg;h"do 'tl'aba- 'o 'é'ndereço completo para ares'

tl!üava ,Rum lhospital 'de ·,No<va ·'!"osta.
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J �ar,tici��'ão "tie ]'FasciilIn�ito -t�PJNANDO�SÊR�IO '·@,muhi'Ca· a:tls <afuig.tils de l
seus pais, "Sra .. Asta 'J'v1iers e .Elr. ·.Q-ecRl;r�"td Miers, o f
nascimento de 'Sua i'2:rnáizirrhal!JOCETh"YN lM'ARA, oc-or- !'rido dia 2 def'.l�,y:a:rço.

.Istrêlas, Àstros :e
' 'Pilmes :#

••__ ..__'�_.L '_-'_�_' _--__ ... ._._o_

•• ii 1- ...

;J\'SSA'<SSl'NATOJEl'fl j nem a:,mal1eÍra,..de·:seR O'7.'fue"ela,
lJOl'-A'6ARANA ' é .:f$gIi!RÍClaim:e:t<lte diM1 :pe'ss;;J:,t�

, _J J(i)hn .íHerbertLóJmesmo '
. .de�neJn-

_ Os. irmãog::;Ra;Iif.1los.agão-m-�sistem, �: p�e,< a fespera de.liUl1 .o.illli!tor.;'Mil"
('�ísto '"é--'slnal. de .:1ql1e p,possuem tnn '··�:'::";·::':S·,t:.'1rece que 't:il".O ..:en,

ful'.Çro de,-'I!cmta:de' Mas'!l:eStã:odon- tendeu, bem o que 'deveria ,fazer

ge._de "evo'lrur..�P.eJo_ contnál.\io; '-es" e ningmrérrnoo.m;b1)m"itSeTá ',rCilOC!i>az
treiaram lb.errÍ .rem '�QueciQa ',Su. de compreender o 'Que:>:êle' é l"lílO

zana", e desandaram dai em filme. Mario Lago '.esf.orçado;
diante. 'IIDa:rn.i1oon"j Fer-reir.a.x;paUl .. pa!:at(tô-
"Assoosinato .:ém �(!:o;paca:baJr,ià", ' 'da'J:tlbra; ''i''erry x.V.:mreoncelus.\llJlrrl

está .longe de ser _chanchada, I) ,ptay�boy' "4Ue: nãa!!OO1'l-\!enCl!"lmü�
mais :.afastado .:-a'Í!l'1da ·{sef.�ser .l.:'WIl gmém'!e :urellv!al..;J:tassrun(j1.lip(il31sal'i.�
fJID1e • aceitáv:eL rJrem fl10tOgi,.�f\ia: do ,�'lIe .f.estmlaLf.azel'll1lo ".eti�.lres'

regular, reu...'1e' um 'ieleneolJque� l:JG- ,'J.!larlW. a� ·te];evjsão.' 0s l(l),utros:Jqaelo
deria dar ,melhor, (mas é tllThlllUa- mEmos.rmIT selfizenrom ul!11lltar, ':a
]lamente ''Ímpossiv.er-",se .cQJIl1re�R!iir lIl:áa::fSer NOm1a....'B'lrollJl1,'1']lor. :errga-
1Im fiElme com 'histór,ia ttão TlilirJ nO'lmteressante.. I

e ftão"t'õla.'"Fode'-se �i'a;zerl,'\1IIrla o�
bra Jpl'ima- sórnente ...rcom ".'l!l.1t11a. �DJm&MA'1mWMm�.tiil1:O:Ítl'éia",mas :ni11'g.uénr�resisto "em ,

I �1.m>aJior:t011tura 'd,.os�aS'm-átJi:'eoS
. lS'(;rllirJum 'rume�C!i)mua;sSImto '

Ie�!.. ."

.

-

,�. .

' são J .os .úarcessos·.tde 1trasse�lru ':0
tan;.J_l'lClllngwente. ?Nem.aà .aL11l0S • . _�

,,' Sê'q!l'llto--,;de ::es[ile-etoDa'Çao '1lil;isp_
üca esperando �que os lllterpre- l'léa f�a rietc."EIFIU1eO""�tla'ça:sl'a
t�s poss�:n evitar af; �a�lW:S .. A:b:; . EuftiJl., "t:lJi� "craNfS0Sll;�e.rrn'!Ser
110 PenEllI aMe "AilimIeJida §).'Ule:(.., ewitamos.Ms ''PrrmerraS..rl3oJlr1'ea:ças
voltar a fazer suas' peeinha� '�e ':um 'clilm;prirndtlo ,.tdeIF1Eufjn"'�'
teatr.o, a r.eceber,,,seus ,elOg\�2iI' meion�pol<iil$g1ia;�.:e..,.i-ta,�lUe l�O
nkos;.Lmas ,.não -,pensar-illNll ::C.lil>le�' ataque se,manifeste .. ,Quando °
ma.nr.amb'ém:E'Ul"ides:i:R3:nmS'l"ão acesso' costuma.::ata"mr'oid0ente
faz'progJ:esso .na ,.àil\eção. ,.,Sua;, durante a noite, 'Eufin, o.1preaio.
témica' é', cle,üea'brii.Ul.0'.1110 Ulátw � 50 preventivo, deve ser tomado
':Bijou", ao tem}lo\!e..'ll . .!'q:ue j!va- ao 1ÍIJeÍÍlalJ>se;.�:permitiillio .. liJjm,!sl!lno
v.irum� os 'espetiae>1.!f.los nmistos;:i!1 �m!l1I1�Üâ'lo: e dninrorJ::Upto!l\Eti:tfilll é
:f.[J,m.e e.l.paJco. Quanto:l3ioS\lf..rtt!H·.,i" '11m ,:P1Wduto ..a'lemíã;O:;"Ill-O;vitdle:lil'�iàl
pr.etes:.utSsistÍlJ:llos .4I.l,Larja ?-Babltl! ,para: l'!Os.llã'srmltreosrt:Elar.a ..8:sr,cFi
tentar--:.::enS'lllilar ..llm",!i:lBSH-Ie 11,\!IitQ, .rum:ças umeio .eompt'ruo é : . .0

longn sem acertar 'o ;;passo "e 1 �ta4;1te.
'

-----------.�---
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HARMONIA �LIRA,
A ..ditetaria da .L�a ,.está empenhada em, .propor.ciollar

l

ao' q1:l.adro ,soc,1aI:�ua:melhor <festa ,carnavalesca;;mo:.di.á. 3. (sá
bado) ,às.20 laorll.s,J,naJ;boite.

Pede, ,0utrossim,.' .�iUe,:os cQnsocios, ;cCUPPaJ!(l'ça,m ,.!de�pl'e
fereneia em .tl'ajeáantasia, .ou .. ·elíltãa .:em·traje espo:rrte.

ClilmUl'lica':(!j,ue, seráJicobrada : IIDr!mesa' a: (jiuanma Lde, ·Cr$
lOO,(l{) (ccltm 'er.�os).

Serão conceddtlost'3.0"lfoiliãonnais .. annnado ·e· à-"mais bela
fantlJSia, dois 'prêmios.

COR'luni.camns ...ainda.l a.• tedos ,,os ·,nossos_.ro:qsocios 'que do

mingo, dia 4, haverá Carnaval 'infantil, na boite, 'com início
às 16 horas até.às 19,hm:as.

Contamos crm a ·tua·presença, prezado consocio.
. Ar:DIRETORIA

Ui\:RNFlT 'SOIC�

�-

1Jli'M1llSctrtteL(!<rll);je.... �1\í'\le'tsáliio
da' senhorita:,,;Aii;trid, filha' do' 'e

. i!'l'Bor.8.Al'nold\:V-'lV-etzel

�t<\CE ,;lt:RNUilo-
'$R"/ftlO

Sra. LAcdy;i'SoUZa.

Está ede !ab.'ivetsáDio' traje.a' se
nhor9J\�:dymeoHor,�egpU5a ;dQl'se
nhor :.cItl'sé t!;:ie>{l$(f)uza

Sr. --JljbaJ:lll ,: iS-ehmic'kler

Passa hoje o "natalício' do se

nhor .Joha.nn �.!.SooFRickler, . .Jalto
, ,fi1iIDc. ida"F.arm. CJatarmense

i.Sr. 'Raflief'B..JMiranda.
oo oS'e'iviçorNacilM'al 'oli'êIm'álá

, IrIa' mta:. a7 p-rll-p-agsl{lJiío:Cdar.ma
�kt�diltizandOlfa:-s"!:Casa:Sl'UDla
".vez}!porc BO." e'lllUrjJ)B'dO'LOS�O
·;oeDtell-'lfiriR'últiaDlÍlnteXCO'1:D\'.08111-
\ltir.t.mldu!tJ.lD-riti=malãrtoo8.

FQi ·(J.I:i�lês�mFlk.',Whitcte, .mt.tural da
cidacle·-de.:C'O:",.antry,U1:ctmrI inventtm .J i1vião
de pr:.O'pitl.;;,-�C.';lél. laI.!:to-- o tur,)é); llo ()
maionprê:mio �.mfur:ido �la In;lat>':lrn a

um,i.nw.enttll·'(fúi or_qüe'rctmlnr ã:\Whlttie: 100
miJiilibl:as'"

"'\WhitHe,r'a;os35mnosrtle'i'cll1cle, candir.h
tOI1:-..se. à'�eS'o:blla tde ...mpr.e.lú:liz.q:gem dalRAF,
onde:foi"!1eprovàdolno 'exame fisi.:o dada., ..,
sua.TpuU'ea,.ntlrura. ífenmndo nruüs taTde.la
ma:tII:iewla'IiQ&"""t:efie:ridaée'Sctida, .:cor.ri>qmi.n ta -

I

pr(1}va"�o, :.A"os:21mncs.lde ddade CJii1<í:llüUJQ
cURsotde.'0acrete!de aviação.-

:':ü:tnreet:r.gndo,. a.. i idéia de,· us'ar tuma: ·t1_,"T
bin��úS'lpm-a:q.propu;lSão aGjaeto,:r:eqLTe
reu 'a:�1Stlatrp:rim:aÍ'l:a'jl'latente. No'.Mini'stôrio
da A-e:r-o-nUtiti:ú:aiítis'Se.rani+lhe ·que.a 'sna' 'ín- ,

vençã:cm:r.t:ariJ.J:Wratfu:áv.el.:"Sem de's'animar, o
franzino-:Ting'lêS'J.:Q:untinmm.. a rt;ral9í:tlhar. Eln,
1935, auitiiiddo::WDr.cdl}is crnnirg.0s, conseguiu
Whittle a'll".clü�O'lde"lSau,çS'onho :.>.su.bsti
tuir as hélices"'trosntiVi\1)es�por jactos,-

Em maio de 1941 foi lançado�no"es�çoi
o "Gloster" - o primeiro avião a jacto.' Foi I

esse o projéto do Meteor, que atuou com

bons resultados na caça à "V-I". Êle voou

paralelamente à bomba e desviou-a com a

ponta da asa. Hoje os a&iões,cle"Whittle'!po�
dem atingir a velocidades horárias supe
riores a 1.000 quilômetros.

Os gases, expandindo-se à temperatura
da chama de um maçarico e precipitando-se
como um furacão, através de um apertado
tubo de escapamento, impelem o avião 'pwa
a frente, a uma velocidade quew:arüuncrr:a
zão direta da força Gom_que ,se efetua a::SUla

expansão para a retng.uár..da.':É a.'a..pli:ea�ão
de uma lei física: "A toda ação <con:e,spoIlcle "

uma reação igual e em sentido contrárió".
O avião a jacto funeíc.mata'S·sim: "Quan

do COn!ie�a 3l:;rodw)0� mGtor 'de,'panti1::la" a
turb il4.qg.gir.a:rIDex. ttrbo.id61d:€sc�n::ga, ,na. .tmu
da, s'a�'putl.amso"j<a"e'tO',que 'impu�sil)na�a' a
parelho. Atrás da turbina paira, girando,
um cír.culo .dg fogo. O rotor :maciço, que é
a pr:iJiajp�bpelka.tdtjrlfda1de movimento;;'gira
à velooid-acleLde :13"imil ."ll.u.taçõeslpor 'minut?ln.

-DizIt\se.:que'mn,àmãota jacto. gasta ce:oca
de J:&OO !itrost"de querosene em1apenas'uIna •

hora de vôo - o ..que,dá mais,.,de um litro l

por segundo. Viaj-ando m tVl:!Iocidades rês
ou quatro vêzes supe'tiot' à ·do 'Som, segun
ro cálculos,l'o,.talt;títo IttiO ,anáqu.e:0l'trá :;tils
bordos de ataque do.,awião a unsc650'graus I

centígrados.
'O avião....a"jacto voa como um planador"

semJoe�pltlo.'!"e? a"mtr;r�Ü' ·dos.111l-utm:-es
comuns e...-d:as1lhêli;oes. \O�ml)'tor",assel.1lé:lha- ,

,rse I a'rt::nm.�ra'l1de,·ttilindTO '<t"O'm'uru.a.n1'as ex

tremidades afunilada formando um bocal.
Na·.extremidade;_maior�acha-se' Um ·pod�ro
so tilWmpr.e"sstlra.de.i2.r,' e 'mais ,�ara a reta

gu�irda, '1'Jróximoltl.o::''hõ"cal,,;:ex,i1ste1uma tur
bina; àrrrrl'edi'C:a :que o e�xo vai 'girando '0

compre'S'SD:tJ.:a1Ilmsta odar,;.eompl!'ime-se até
várias 't!eZes a,'sua 'pwssão(raarnírvel do mar

·erljnj�1'a,o...nas_Gamadas .de combustão on

-.de .cge.:mistura 'Com o'Wffi:bliíStÍ<vel, e,.se -in
.flmna. O'it.esultádo·é o:v.iGllento,sôpro. de
P' gásé. a>;.::-e."i�niiir".se .

-;::Em.ctllmpo ,de.�azmiwguém ldesejaria o

:'Imtftor: aJl3áeto _l1o;-estado ide:: desenvoliV1ri'íen
'cta>;mn que ,nihda' Sel?énc1)TIlira, ,Até rOOikm.
1ponhora, . a' 'altitudes inferiores.! a1 ilO km.,
Cl�le,lqu.eima-!muttas· vêzesnrnl1is '!CWrhbllstí-
vel do que os 'molXíres 'XtUi;gu.:res .•Ã (medi
da que a velocida-de dBs,.a,iiiôes se .tlproxi
,ma da .do som,:li:U'gamQs)itltils moo:krn. por
Irh.ota, tUml rl'enfu-l.lnmO .dEtrominado_'lZumpres
'siOili'datle4i::J ar'pp:rtJ�Cf&aJ:ontl.as-:Jde·::lrl:I.oqu"
,j ..que.lltentl'e'm a:Itft:rsttuir \o�pt}d-er:.tt!'e ,1Sf1iI5ten

m.o.,.tllla�sas, lqu'ehtando.1o 'déSlocmnento
uniforme ,do.mI".

O avião acionado �p'or 1:ll1):t'Ores,· de 'pro
pulsão a jactoc'é_Jír6tDliIllNe !.dO,.ltU.trfto. Os

'1 aiiõeS'1illOvidos.'pnr1b'iHi'ces .tittngwm' o seu

'limite .de eficiâMia. 'Os,�o1:FQs..!de._gás,,·que
'São' (Y'regÜ'ltado1da "lumtna.ldelMMbl,rfigaso
utina 'TbU' -'q'GllerGl'S".alle rrm:l'c:ro"-ifi\lttl:tda,n1h1pri
',mem aos .alm'ililhíDs "..,�lO'<>idàd'es f ,fantásti
cas. Diz-se que, ':muito ".nntes .d·e P-rank

! Whittle :inventurJnahI�.wgt5Ilra'.oIl1tíb.tor a

.!jacto, olfl.fancês'_I1'tJl"ín,::am41f915, já se'.r.dedi
;.:Gava'L<ao�:e-studodde:-:ruffiluioosal:rcionadras a

<jotF"os'rdeí'!gas . .i1fIá::l-l:1Utlln�.e1queuo· pri
.1Il'fei:ro ;'llv4:ão aiej<a'êlo :-(fbi ->[@Jh'Stlmídoppelo
"engenheiro' Leduc;tdePl?::lYis . :::QíJtrt0sJii'izem
quemo p:r.imeit'o '<vôo"de'-rproplit�fão a:éj'acto

.lutid'izou-se ·omnotor..:\&IE-.178 "Heinkel,�de,fa
'ibri.-C!:IDfãoaW:emã.

':'es mócre-rnos '�ieres a 'j'a"cto 'vl)am ,al

quase 3.000 km. horários e'atingem cerca

de .20 .mil _metros de altitude. Famos0-s
são�osCCunlet, os' VampíFe, os �SkV.:fOkit,
'os' 'GlliJSter ef os Meteor. "tim ·:C�lJnn�tl. cOIn
c quatro !.l.tubo'ijactos \ oou ,:.a ;{(g'OO !;lnn. <1l_:lDr
!lhura. {O"@lt5Ster deslocou""se .a999.1fl'44"�km.
.Ide velocidade até 1947, ,atingindo "em vá
n-ias provas a espantosa:lili�tâÍrda ;!ie ll!(l)�O
',km. 'em apenas 50 Iltlinutbs ;ôe,vôo ...0
cockbmd Shooting �8'rar·J�oa..a 'lfirais .de};9M
quilômetros horários.

A,��guir apresentarembs rel:ftOS'sôbre:
"',I�Oornos1S� 'ol!$Ililr�tero'" e ··I!A�l�
"viií$ãôldma'!.d�':J.-g'l'Y' ..

,

�I ''Â '::-n "'I:�:I:':':" �Â ''''ft'':'E 5
-

��'.'�K_� i!a;.N7�� �

-� <Qu'a:tito-._t'em.p�steve· ,vocêTllla:.;pm:i:a?
--'::U.R>1a"sliltía.na.
'- :Espero que rlão�'(t@nha.·Íéla'0,v.àtlb.
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. ';U iA' Soai·eda:de ]:di'ít:fál;ti:co tem '':0 :pr..CfZer·, tle�
':0 ceny"i'Ctor 'os .seitls :'.cdtsti'f�ltos 'OSSOCÍ-:Q7Q:os ::;p:Gta;�

��
unta ta·rde 'j'nfal1fil -c<!rrr:ravciil�eS"CQ

'.:;.o�rtr.'€Qli-1'l 2:a,r no ,dto.,;6,�o ,corr., ·C�Jrn li'rid,o:tokrsTtli5:1'lrfd):f".â&.,'
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::Rua do "P"l"inléipe, -115 _ "2'�� t
Fene·':617 --o._ ·;ex. 'Postal, 17

I'JJ·61àvílle--·S:C. '
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�l,d·zo �e f"':�iiJ!�'f-o '1ta "'�Mêfif�C3 <:SÉle
:f"õ-O' f1mwt:i�co Mdo �JIÍI

'J];l-"'RAS:l:..t.;r.A, -2 '(TIanspI)
--IDe� àfCm:ão éom '0S 'entendt-'
·rtl..lJ.htõs '�BrH::re 'o "eíJibll:ixaa8r
'MvíétiCo oe' 'o -It!:tmi:i:'v::ttí a'Fqüi"':
tetos ·Ji.t!'SStlS 'p'Fientairão '

.. a;

Cbtí:strü�ão ttia"erlitlaixacta a.a.
�Üiíião:::Só\í'imíca 'em "lBrasflia.
Étiqüã:fi:1:o ';:isso' -a "-eru:hiüxátla •

'lló::B17àsil'êin'1?!eis.cbu s'e'!á-'pla'"
'

,

nejáda 'por '·artIstas órasÍlei- �

r�, 1
··-............j'l

Impostos ia JlP�ga:r
'Na' 'Cole:toí>ia··-FéderaI:

,IPa:tênte' oe''Riégistro
IImpusto JSani'tário

o

De\Ha:ra'ções de cR:ettda
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América e F I um i n en s e Bom Amistoso
Tendo como local o Estádio

Amerjcano a rua Edgar SchnlÚ:;'
der- estarão" em "ação amistosa
mente na tarde de hoje as equi
pes principais do Ameríca Fute
bol Clube e Fluminense Futebol

Clube, ambos militantes do
tame 'da Divisão Extra de
físsícnaís da L.J.F.
O confronto de hoje a

entre rubros e tricolores
conclamando as atenções

Hoje
registre um bom resultado.

I
sabe será iniciado dia 11 do cor- um espetaculp dos ruelhores,

Tanto para a equip� a_merica- rente. Am�� as equipes possuem : .aparecendo' como atração o Io
na como para o baílaríno do em suas fIlerras, bons .valores e gador�"MiHon do Vasco da Ga
Itaum esta refrega se apresenta

I
que tudo farão para proporcío- ma do Rio e que integrará a

como um téste para o próximo narem ao publico esportivo local equipe do Fluminense.
Certame citadino, que como se

Cer- desportistas de nossa cidade, no.
Pro- ttadamente das duas torcidas

que por certo comparecerão em

massa ao estádio americano pa
ra incentivarem suis côres pre
feridas, no sentido de que ele

Para a Tarde
tarde.

Portanto America e Fluinl.
nense é a atração de hoje a.
tarde no Estáidio . Americano, ent
match amistoso que se apresen.
ta corno dos mais promissores�vem

dos

,����dfiil::::::::::::::::::::::::::::::==::::::::::::::::::::�::::::::::::::;���

[axias e Primalfera. Grande [oleio Para Jlmanbã a Tarde

Redatores: LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

,Joihville, ,3 de Março de 1962

R{"súJtado8 de ontem a noite:
Tcrneic de futebol de Salão "Ivo Varella":

Guarany 5 X Douat 1
,América 3 x Cruzeiro 2

T:O�Jt�EiO RIO-S. PAULO

- NO MARACANÃ:

Fluminense O x América 3
_,-----------

NOTíCl ...t.\S DE
OlP'IERARIO 2 X BRITANIA 1 OSMAR E JURA NO

OLIMPICO
Ec"!! sua segunda apresenta

ção no ano de 1962 o Clube Atle
tíeo Operario colheu expressiva,
vitória ante o Britania de Curi

tiba, por 2x1, em jogo realizado

domingo que passou em seu cam-

p.o. '.

Dirceu aos 7 mmutos e Nereu

aos 31 minutos, marcaram para o

c;J;oodro mafrense. enquanto. que

'\ilJj1.<;on aos 36 minutos assinalou

para' o Britania todos na fase

final. O juiz foi Antonio Ferrari

tia, bMD e a renda somou apro-
xir.;J.adamente 12 mil cruzeiros.

-

Ambos defensores do Peri- Fer

rovíarío, transferiram-se para o

futebol blumenauense, onde in

tegrarão a equipe do Gremio Es

portivo Olímpico. Excelentes re

forços que o clube grená blume

nauense conseguiu para as suas

nostes.

l'lERI X SÃO�":SERNARDO, A
ATRACA0 PARA AMANHÃ_
No e�tádio da baixada in:aften

se· será realizado amanhã a' tar
de o cotejo inter�estadual amis
toso entre as equipes do peri

Ferrovtado, local e São Bernardo
Futebol Clube da cidade de U

nião da Vitória.

Domingo proximo será realiza
da no gramado do, Aviação F. C.

no bairro do Cubatão, uma inte

ressante partida amistosa entre

Aviação F.C. e S.E. Veterana do

bairro do Guaxanduva.
Por certo será uma peleja das

mais movimentadas, pois .ambas
as equipes se defrontaram do

mingo ultimo no Estádio da Ve

terana no Guaxanduva cabendo
no final dos 90 minutos um em

pate de 1 t�nto-para cada ban

do. Assim sendo não deixará o

público que lá 'comparecer de

assistir um bom prelio.
Haverá ás 14 horas uma boa

preliminar.

,

ESCREVEU J. SILVA

AVBÂÇ,ÃO F. C. X

S. E. VETERANA

OPERARIO EXCURSIONA
A equipe alvi negra do Clube

Atletico Operario de nossa cida

de estará na tarde de amanhã
atuando na cidade da Lapa, 0-,

portunidade em que enfrentará!
a<> UnHio Esporte Clube, daquela
cidade paranaense.'

'II

JU][Z, PRELIMINAR &

FRlEÇOS

SENSAÇÃ,q

_ Teremos no próximo do-o

mingo mais um ernbate amisto

sa em que nossa equipe estará

medindo forças com o C.A. Pri

maven3" de Curitiba; para os

qU€ desconhecem ainda o Pri

mavera, aqui vão alguns deta

lhes: foi o 5.0 colocado no Cam

peonato Paranaense do ario pas.

sado, deixando para trás alguns
dos figurões do futebol das

araucárias;, 'seu preparador téc.
nlC:D, no momento, é o nosso

con..heci:do Tenente Bonetti, an

tigo militante das hostes ca�
xienses e como massagista fun

ciona o nosso, tão conhec;iào
quandO saudoso Massaneiro. O

Frimavera é, atualmente, U.111fj.

das fôrças 'do futebol Paranaen
se. Em nossa Equipe, teremos a

p!1esença mais uma vez de Ewal

do, (com sua situação já intei�
Famente

'.

regUlarizada) e es

treando, Pepê, vindo de São
Paúlo e que já treinou com êxi-

----til.

PACA RENOVOU
O Estrema esquerda Paca vem

de acertar a renovação de seu

contrato com o Alvi Negro por
mais um ano. Paca já assinou

e continuará defendendo a ca
miseta Caxierise.

- O Juiz, para a partida de

domingo, virá de 'Curitiba, a

companhando' a delegação;' na

preliminar estará em ação, 'mais'
tillla vez, possa eqUipe de Juve
Ilis que ellfre1).tarã o Agua Ver
de de Jaraguá do. Sul. E cha
mamos a atenção de todos para
llS preços que vigorl;lrão no do

mmgo; não sócios,
.. arquiban

cada Cr$ 100,00 e geral Cr$, ...
50,()ü; sócios, arquibancada Cr$._'

JoinviUenses e pereneenses preliarêo no Estádio
Ernesto Schlemm Sob.'inho Aguardada COIl'l
intensa expectatãva êste embate interestadual
amistoso - Provóvel formação do alvi-negro _

Equipe araucClricuna virá completa

Ilnform�s Sôbre Jogos Abertosos
- 6 - Muito dinheiro necessitará a Sub-Co

missão de Esportes para que Joinville seja con

dignamente representada nos jogos de julho
prôxlmo em Blumenau. As despesas de estadia,

, . viagem e alimentação ascenderão a milhares de

'cruzeiros, especialmente se nosso município qui
zer levar representações completas, o que é de'
se desejar muito.-
- 7 _;_ A fim de não onerar o comércio e in

düstrfa jainvilJense, a comissão de fbÍanças po
J·ii. em prática um plano de' ação por demais
interessante e objetivo, que certamente será
muito bem recebido pelo comércio e !indústria.
'i'raf:a-se da vendagem de flâmulas ' alusivas
ao jogos de 63" em Joinville, com publicidade
de várías firmas.-
- 8 - Essas flâmulas serão financiadas pe

lo comércio e indústria joinviilense, possíbtít
tarão o numerário que à Sub-Comissão de Es

portes precisa e servirão, de -propaganda de
:.Toinville para os jogos de setembro de 63 em

llossa
-

cidade. Pretende-se distribuir alguns
milhares dessas flâmulas na cidade de Blume-

, nau, O assunto está em estudos.-
- 9 - A questão dos, unifonnes para as re

presentações de JoinvilIe aos jogos de Blume
.nau está sendo alvo de acurados estudos por

parte da Sub-Comissão de Esportes. Uniformes
esportivos, trajes de' desfiles, agasalhos, bolas
e .qptros' materiais neeessâríos. constam dos
atuais estudos da Sub-Comissão de Esportes.
Há grande esperança.-
- 10 - A verdade, porém, é que tudo isso

Implica em muito dinheiro e sobretudo em

muito trabalho. Mas o bom é que está haven

do realmente ínterêsse e empenho dos compo
nentes da Sub-Comissão de Esportes. E onde

há trabalho, ordem e esperança é evidente que

poderá haver êxito total, para satisfação de
tóila Joinville esportiva.-

- 1 - Cêrca. de'14 ,mõças estão treinando
assíduamente no Ginástica para a formação
da seleção de Volei Feminino de Joinville, que
representará nosso município nos 3°s. Jogos
Abertos de Santa Catarina, em Julho próximo,
na cidad� de Blumenau. Sob as ordens do dedi
cado Eugenio Wolter, que está convidando ain

da outras interessadas.-
�2 - Até agora estão treinando as seguintes
voleíbolístaa; Ruth, Gladis; Mirna, Diva, Doris,
Ertea, Nuti Vivian, Mercedes, Anamaria, Heide,
Gina, Gisela e Asta. Os treinos efetuam-se tô
dás as segundas e· quintas-feiras, ás 20 horas,
na, Sociedade Ginástica de Joinville, e para os

mesmos estão convidadas tõdas as voleibolistas
de JoinviiJe.-
_ 3 - Notá-se nos meles tenisticos da' cida

de Invulgar Interêsse pela formação de repre

sentações de Joinville aos jogos de Blumenau.

E:sse ano os mais destacados tenistas de Join

ville voltam suas vistas para a competição em

foco, tudo indicando que Joinville seja repre

sentada realmente pelo que de melhor possue
em matéria de Tenis.-
- '" - Tanto no setor l\'1asculino como no

Feminíno reina grande entusiasmo e os treina
mentos terão início ainda êste mês, Os irmãos
Caparelli, responsâveís pela formação das re-

.. llresentações de Tenis de Joinville manifesta-
.

ra"m-'li. �ê�tagem contentamento pelo Interês
se que os,j.ogos de Blumenau estão despertando

,

em nossos meios tenisticos.-
_:_ 5 - Dentro de mais alguns dias o Presi

dente da Sub-Comissão de Esportes, desportis
ta Itolando Werner, dará a conhecer os nomes

das pessoas que formarão a comissão de fina.n

ças dos jogos abertos. Essa comissão terá a in

cumbência, de angariar numerário, enfim, en
contrar os meios plausíveis para solucionar o

problema financeiro nosso.

Inidice disciplinar muito bom.

I�uadros
CARLOS RENAUX: Mosi-

mann, Valdir Belz, Zen e Teso)1-
ra, ,Sardo e Brandão, Nilto

Pela quinta vez defrontaram- Schatz, Petrusky, Valdir, Perei

se Carlos Renaux e Paisandú, na rínha e Merisio, jogando Nilti

decisão do titulo da chave A do nho.

torneio extra "Presidente Arnol- PAISANDÚ - Machado, Ivo
do Bauer Schaefer'. Montibeler e, �vo Borba, VV:alace
A partida disputada dia 25 p,p� e, Zito Arno, ,Mima,. Pedrinho,

foi de carater' amistoso, já que o Godeberto e Boçinhà, atuando
C. A. Paisand� fez. a. ent�eg_a. ,ainda .Ne�JnhQ ;�lW,lt- ",__

antecipada dos pontos ao. Carlos' '" I ,(o ;� ,

Renaux, lançando na sua equipe NADA DECIDIDO .ENTRE
os elementos vincUlados ao Bar- CARLOS 'RENAUX E
roso de Itajai, Mima, Godeberto PAlSANDV
e Zito e ainda Arno do C.E.

Guarany. Aguardando Ô' j�lgamento da'
Venceu o Carlos Re�aux pelo

I
Junta Disciplinar Desportiva da

marcador de 4 tentos a 1, goals LDB no recurso' impertrado con

assinalados por Pereirinha e Nil- I tra a inclusão do atleta Aurelio
to Schadt � para o Carlos Re- I na equipe do Carlos Ren�ux, na
naux e Godeberto parl;l o Pai- da ficou definidG relativo a con

sandú.·
.

qUista do titulo de campeão da
Com trabalho bom de arbitra- chave li pelo torneio ,extra da

gem funcionou Otavio José BO- Liga. A cada dia que passa mais
lognini, muito bem auxiliado nas' aumenta a expectativa em tôrno
laterais por Valdemar Panka e do momentoso caso, tornando-se
Edivaldo Coelho. no "prato do dia' nos meios es-

A renda foi de Cr$ 30.230,00 portivos brusquenses.

MARCILIO DIAS E GREMIO

SENSAÇAO EM ITAJAI
Na tarde de hoje terá anda

mento o Torneio Sul Brasileiro
In':;eI:-Clubes' com a realização

Na terça feira da semana que de mais dois jogos, quando os

ora se finda, a família Caxien- representantes do nosso estado
se esteve reunidá num' banque'- mais' uma vêz estarão intervin
te que foi oferecido· pelo Dr. do em seus dominios.
Hans Dieter Schmidt aos de- Para o Estádio Dr. Hercilio
mais membros da Diretoria e Luz em Itajai está marcado a

a1guns oonvidados,. Na ocasião realisação do sensacional cote
o Sr. Sebastião Estellito de Bra- jo que rellUIra as equipes do
ga fez presente á Diretoria de Clube Nautico Marci1io Dias �
um ante-projeto para a cons- Gremio Portoalegl'ense, em par
trução da al'quibancada no Es- tida que vem monopolizando
,tádio Ernesto Schlemm Sobri- todas as atençÕes do publico
nho; com a ve�da de 'cadeiras, Irl!-jJrtivo 'c?'tarinem,", já que
vitalícias seria financiada gran� estarão em ação o lider invicto e

de parte da obra e o· restante 'o vice-lider do torneio.
,,-eria obtido com o produto das',. JUIZ E QUADROS
rendas dos jogos que já então Na direção do cotejo funcio
f,etiam disputados, utilizando- nará o gaucho Ney da Luz' Bar
se, para acomodação dos torce- bosa e as duas equipes estarão
dores, a parte que já estaria assim formadas:-
pronta: Em que pese serem a- �arcilio Dias:- - Jorge, An-
penas conjéctUfas, o grande 'to:riinho (Renê) e'Ivn; Joel II,
passo inicial foi' dado

..Aguarde- Sombra e Joel I; Renê (Dico),
mos. Idésio, Aquiles, Odilon e, Jórgi- :
DIA 7 e 8 de abril,· a' grande

festa POPULAR

CELSO TEIXEIEA DA ACEB

VITÓRIA DO CARLOS
RENAUX NO C,LASSICO

USATI ASSISTE DE
CAl\'IAROTEo fLORESTA

E,M ARAQUARí
A eqUipe do Usati de São João

que sagrou-se campeã da chave
B aguarda de camarote a deci
são entre Carlos Renaux e Pai
sandú. A eqUipe usatina vem ;,e

preparando com muito afinco ;l,

fim de brilhar nas competições
finais, aumentando ainda o inte-

'

resse do public'0 pela' decisão do
extra.

A esquadra titular do Floresta
Futebol Clube de noss.a. cidade'
na. tarde de amanhã deverá
atuar na vizinha localidade de

Araquari.
Na oportunidade o tigre da

Estrada Santa Catarina estará
enfrentando a forte equipe do
7 de Setembro local, em prélío
qlEl servirá de teste para Ó on-

'

ze joinvillense com vistas ao

proximo certame citadino.
A embaixada fIorestina, deixa

ra nossa cidade por volta das 14

horas, ViajandO em onibus es

pecial, estando o retorno previs
to para lógo após o jogo.

CAMPEONATO AMADOR DA
SEGUNDA D.IVISÃO

}.

Apenas uma partida foi dispu
tada na ultima rodada do certa
me amadorista, reunindo as e

qUipes do Guabirubense e Orifi-

I Dois jogos, hoje.:a; tarde pelp
ITorneiü' Sul BrasileLro Inter-Clubes

Mourão, Elton e Brandão; Adro
aldo, Marina, Juarêz, Milton e Ví.
METROPOL X
INTERNACIONAL, EM
CRICIUMA
O outro embate de B0je a tar

de pelo Torneio Sul Brasileiro
reunírá em Criciuma no Estádio
Euvaldo Lodi asequipes do Espor
te Clube Metropol e S.C. Inter

nacional, �m ronfl'onto que tam

bem se apresenta como dos mais
importantes.

'

Como mediadoJ; funcionará o .se

nhor Agomar Martins da F.R.G.F
as duas equipesipara este match
jogarão assim:-

Metropol - Derny, Zezinp.o €

'Flazio; Antenor, Tenerite e Sa

biá; Helio, Nilzo, Luiz Carlos, Pe
drinho e Wald,yl'.
Internacional: Gainete,

Zangão e Poleto; Claudio, Nilo
e Sergio Lopes; Flávio, Mfeu,
Bedeuzinho, Osvaldinho e Vevé.
Como se nota na equipe .gau

cha não, atuarão o centro avan

te Sapiranga por estar com seu

contrato terminado e Gilberto
aue contrairá Iiupcias no <Üa de
��oj.e. Inno.. I

GremlO, Irnr Sergio e Ayrt(m;

I

I

edições anteriores" no proxlmo
O Departarn;ento Social do Es-" dia ,9, será efetuada em nossa,

trela Esporte 'Clube de Vila Bau- cidade sensacional 'comp�tição IMPORTANTE REUNIAO SERA
mel' procurando comemorar con- ciclistica denominada "Cir'cuito' EFETUADA AMANHA
dignamente o reinado do pnorrio da Boa, Vista", uma promoção

I
Amanhã por volta das' 9,30

fará realizar em seus ámplos sa- da ZYA-5 Rádio Difusor:j" de, horas .será realizada na R.ádio
Iões nos dias 3, 4 e 6 do corren- Joinville e com o patrocinio"'ex- Difusora de Joinvílle uma im
te, três animados bailes carna- clusivo da firma Prosdocimo portante rellUlaO que contará.
valescos, que contará com' a" S/A, distrih.uidora em nossa ci- com a' presença dos represen
participaçi'i.o musical do famoso dade das bicicletas Goerick. ' tantes, dos diversos clubes ,ins
Jazz Fiação. A prova acima v:em empol- critos, quando na oportlmidade

gando os meios esportivos da I serão discutidos os ultimos de�
O REI MOMO NO ESTRELA Ms,nchester Catarinense, e es- talhes para a efetivação desta
DA PRAIA pecialmente entre os que apre-', importante prova ciclist!ca.

Torneio Rio-São Pcu,!,io:

'Flamellgo Quebrou a

Invencibilidade do Botafogo
Eln prosseguimento ao' Tor- 3x1, e finalmente Amarildo ao

neio -Rio São Paulo, fase cario- cobrar um, penalti aos 32 minu

ca, jogaram na noite de quinta tos consignou o segundo tento
feira no Maracan§, as equipes' do Eotafogo.
'do Flamengo e Bot:1fogo. O juiz deste prélio foi Ar-
A esquadra alvi rubro atuan- mando Marques' que aos 39 mi

do de' maneira simplesmente nutos da. fase final explÍTsou o

sensacional conseguiu expressi- avante Amarildo do Botafog()
va vitória por 3x2, quebrandO por reclamações.
assim a invencIbilidade do Bo- A renda somou a importan-
tafogo no atual torneio. cia de Cr$ (195.180,00 e as

Na primeira' fase o FIl'omen- duas esquadras formaram RS

go já vencia por 2x1, com tel1- sim:-
tos de Dida aos 23 37 minutos ';t"IjAMEN'GO Fernando;
para o rubro negro e Garrin- Jadir e Bolero e Joubert; car
cha aos 21 min 1tos para o alvi linhos e Jordan; Joel, NelsinhO,
negro. Henrique Dida (Adilson) e Ger-.
No periotlo final Germano mano. '

aos 25 mintltos aumentou' para BOTAFOGO - Manga, Joel
-- 'I' Zé Maria e Ríldo, Airton (Didil

(Pampolini) e Newton sant�s;

��������II._������������'����� Garrincha, Diõi (Edson) ChmR
� (Neivaldo), Amarildo e zagalo•

ue

CARNAVAL NO ESTRELA E.C.

Tambem o Estrela da Praia
Futebol Clube estará re)1lizando
em seus salões·a rua Jundiai no.
Distrito' da Boa Vista grandes
hailes de carnaval, nos dias 4, 5
e 6, para qual está convidando
seus associados e simpatizantes.'
Estes bailes contarão com a

animação de um óti.'TIO jazz e

uma grande escola de samba.

PROGRAMA CARNAVALESCO
DA SOCo ESP. E REC. VERA
CRUZ

A Sociedade Esportiva e Re

creativa Vera Cruz nos dias de
carnaval no local de sua futura.
séde social na Estrada Santa Ca
tarina realizará quatro grandio
sos bailes três animadas domin

gueiras, sendo a de segunda fei
ra exclusivamente para as crian-

I ças de nossa cidade.

i As dànças serão cadenciadas

I por um ótimo conjunto musical.

i

Na tarde de amanhã tendo cumprir bôa exibição diante da.
corno local o Estádio Ernesto torcida joinvillense. A equipe de
Schlemm Sobrinho a' rua Cel Curitiba trará como atração o
Francisco Gomes, preliarão a- tecnico Éo�etti e o masSagista,
mistosamente as equipes príncí- Massaneiro, ambos já militan
pais do Caxias Futebol Clube de tes do futebol joinvillense e que
nossa cidade, e Clube Atlético agora se encontram lia capital
Primavera de Curitiba. do Paraná.
Este- prélío interestadual amis. Desta forma corno autentico

toso entre joinvillenses e para- cartaz esportivo se apresentá. o

naenses vem despertando' desu- match interestadual amistoso a
sado- interesse nos meios espor- ser travado amanhã a tarde no.
tivos �ocais, .notadamente entre 'I estádio alvi ne�ro entre o Ca
a torcida alví negra que aguar- xias local e Prrmavera de cun,
,da com ansiedade mais esta a-

'I
tiba.

presentação de sua esquadra. Pela expectativa que se nota
A direção tecnica do Caxias em torno deste confronto amis

na tarde de amanhã mais uma, toso, aguarda-se para amanhã
véz .estará efetuando varias ex- 'a tarde que grande seja Q nu

periencias em sua equipe apa- mero de desportistas que com
recendo como atração o zaguei- parecerá ao Estádio Ernest()
'ro Ogê vindo do Ipiranga de. Schlemm Sobrinho, que poderá
São Francisco 'do Sul, o médio assim proporcionar uma arre

Pepê procedente do 'futebol pau- cadação das, maiores.
lista e ainda o atacante Evaldo
a mais nova aquisição do alví , ;'PRO:VAVEL EQUIPE
negro joínvíllense, CAXIENSE
Durante a semana os jogado-

res caxíenses estiveram empe
nhados em rigorosos treina
mentos e estão em condições de
brilharem diante da equipe pa
ranaense, e procurarão com to
dos os meios colher um bom re

sultado para o futebol catari-'

Salvo modíficacões de última,
hora a esquadra do Caxias Fu
tebol Clube para o compromisso
de amanhã a tarde frente ao

Primavera, deverá estar assim
formado: Fernando, Tião e Ogê;
Pepê, Erasmo e Orlando (Gun
!ga,), Luízínfio (Bia), EvaldQ,
Lourival, Osmar e Paca. Como
se vê não atuará o centro avan

te Norberto Hoppe, que se en
'contra contundido.

nense.

Por outro lado o .coniunto do
Primavera de Curitiba vira a

nossa. cidade integrada' de to
dos os seus titulares, esperando

DIA' 9 A PROVA "CIRCUrrO DA BOA VISTA"
l" -o> \ ",i _"')1,.. .-..l �

\""r,'
.' C�);lforme já tivemos a opor�
tunidade . de notiCiar em nossas

'ciam o esporte pedal, prevendo
dai que a mesma vem' alcançar
um exito retumbante.,

����<1' �;f.;.,
CLUBE DOS 500 VÉN;CEU
CAMPO ALEGR�
A Convite do Clube de Bolão

dos 500, seguiu domingo ultimo
para a vizinha ciclade de Campo
Alegre os 2.0 ferinos do U:riião

Pálmeiras, para urna partida
amistosa de Bolão. Os bolonist'as
nos recepcionaram na entrada
da cidade com grande foguetó
rio, seguindo logo para a caS3i

campestre do snr. Carlos von

Zeska para um merecido descan

ço e um gostoso café preparado
pela Dona D0ra. As 10 horas ini
ciou-se a disputa amistosa de

Balão, saindo no final vitoriosa
i1 equipe Joinvillense com a dife-

,

rença de' 14 palitos.
Aos melhores, c.olocados indi

viduais foram ofertadas lindas
medalhas e premias de cOl1sola-

EM

FLAMENGO E BOTÀFOGO
DISPUTARÃO A FASE FINAL
Com a vitória de quinta.

feira diante do Botafogo �. e

qUipe do FlaD;1engo conseguiU
classificar-se para a fase final
do Torneio Rio-São Paulo, ao

'lado do Botafogo.ção, cabendo ° primeiro lugar
ao Snr. Carlos von Zeslca c/130
pontos, a snra. Edeltraut Kase
model c/124 pontos, sra. Dolores
Walter c/120 pontos, sra. Eveli
na Thomassen c/I04 pontos, ,na
equipe Campo Alegrense desta
caram-se dois grâncÍes FacUlta
tivos,' Drs. Dudda e Mario' Kar�'
mann, ii 6 excele.ntissimo Pre

feito, Snr Miguel Kotonitz que
em 'suas', horas de lazer tambem
se d.edicam' a esta modalidade de

esporte. Antes de encerrarmos'

este comentario não podiamos
deixar de agradecer a todos os

bolonistas Campo Alegrenses, e

em espeCial os Snrs. Helmuth
Horst e Snra. Dolores Walter

pela gentileza, camara'dagem, pe�
los salg8,dinhos e' delicioso doce
que ofertaram aos visi.tantnes.
Escreveu A. Vi.

PUGA PASSEiA
EM JOINVILlE
O con'hecido f�tebolista puga

(Laercio do Amaral) acha-se eIll

Joinvílle, em. viagem de passeiO
e visita á familiares. Como se

.

Saibe, Fuga é fruto do futebOl
j�iÍ'lvillerise e' atuaImei1te inte�

.

gra' o onile titular do OperáriO
Fenoviário,' de Ponta Grossa,
sendo vice-cámpeão paranaense
de 61. Aproveita11�0 a êstada em

sua cidade natãil�?Joinville, pu-,
ga fez-nos um�\visita na ma

nhã de ôntem,,;'o que agradece
mos, oe aproveitamos a oportu
nidade para lhe formular votos
de felicidade pessoal e progres
sos 'nD futebol.-
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mérica Latina
Mercado

Ben1ço seme;nal'para todns os portos da costa do Atl:â'ntleo:' das Estados Uilido::
,e Canadá. -- Reeeae �ayga e- flassa�ii;roB

�ão os segUinte'! es'navio.s en113l'flg.adós n-a Linfut das Amérl�: - os 'paquetes.:
"Brasil" - "UruguaY" e Argentina:" e os nav:io;s mixtos: "'Monuaclar':K" - ".Mo.!\'"
macmml" ,- "Mainnacowlu -. "Morm:actid e" - "M:onnactesJ" - "'MCfrm:acsu:r!""
"Mermacstar" - "Monnaeswan" - "Monnaetu:t' - "M'Ot'macdawll" :e "Monnamnsir"

COMPANIA ARGENTI NA DE PESCA S.A.

"MABEL RYAN" - começo de março - com trigo da Argentina

1!:x'_�ãno ,do ,iIru;YClIlm ide CaTdiologia do Estade Ide
·.s�0PA:m.O

D_:II.ea:5: CIo· COr.a:eio .J Cli,illIIii:C3 :GeMl�
·ReSldêmeí1s; - Rua Dr..�o.[iQ'bo n. 124 - P<Oiile: i683

Cim'Slllltmli'O� - Rua ilS .iie N:G'v.emfOT6 :n..613
'l![GRARtO� -.Das :9,D6 'às iJ:2;oo e ,iílas.15j6l!1-.às lB;i60 bm:àll.

Ãfl.ende ,dlnmo,'os G ,quiCIh�Uie!' Inw,a

1Eame ,de lS�tie - 'UriD:a - F� - P.ús - Liq;oor -
&� - Dia,gltlóstioo 4le Sifilis _ 'TllD�<CIIllase ,- Dlf4:e
da - TH. - 1l1iia::r.iose·_ �ebiase ,- :iM:iIilália - ''!f_a
Pmwas.funelonãis do� e ,Rins - D:ia;guáslÍll0 'P,;r-eeooe

rile GTawiàe� - 'Tu�gens Gã$ieas 'e iDillOdenais
Ndariorerapia

Exame Químico ,e Bacteríolégícn da, agua
DmetGr.és Técn:!Ícas Anaidstas
DR.•.;JoGS:i: 'PI@ LEMOS
iF;8trma;ceutic� QUiÍlLlico
OSWALD@ ;Q:[H\BRAS

Mícroscopísta
Abel'to das 7 às 11,39 e das lB,31il às 18 horas

.Arende-Bc .a odmnicili<il
I!\;'\\endda .Getúlio 'V:argas, iftU (,ao lado' oda SIL Ltda.)

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-DIDeítor Uínioo da Casa de SRúde N.S .. na Gaória
,- oP.sãqmatrn do'Rospital Evangéli:oo - CONSULTAS;;
Rua Mal. Doo'daID 5iB� Apt.'" .5iM Fone 4-2519 e 4-tiS75
_o Hor,á1rio: 9 às 12 e '15 ãs 18 ns.

.

CURITPBA-PARANA

_, . :D�f.iL HAMS W'ERN�R 'B:ASC:HUNG
,�. CIRURGIA 'ORT<i1PÉDICA" E 'TRAUMATOLióGIA
� ,

, Espocia1izad(j} nGS Hospitais de o .São. 'Paulo o

I': I Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos. Cirurgia
. :

1 'Óssea, muscular -e teadínésa etc..
.

, Consult.ório: Rua 15. de. NGvembl'o• .801
� .. ! Residência: Ruá Imaruhy, 14 - EdifíciQ H.. Rost -

�. I Horário: das 14 àSo18,JD horas,

I ;1--· DR. �iltO DE ,()ÀM-A-'.t-:OO-·----·
�1� EHl:mtSIA GIERAL - CURITIBA

� J .stOmago, Vias Biliares, l'ntestInos, Doenças Ano�ren:rJ" I
'm-l COBSUltÓrfO: • HiOSpttlÜ S'Io LUC3!1 - AIV. 3010 Gu� ,

�)-
..
I 'j"O.

�

194,0.
-

..

Fones: 4696(461n - Consultas das 1<1 Ali! 1S ""', '

:�h ' RRSID.êNC!A; - Rua Buenos Aires, Dr. 205 - FONES:
I

J

III ......

• I'" P:

.

mEiDIC.liliA;li: CDtImiGIA DE tm'GENCIA
:J!lJ:,.,.1A:ssisteDte :nW! 'Serri,QGS d� Gkm::giJi., Ginec'Ol�1a '8

Maitennda!de da Uni:v-ersidade 'de 'ZurIque, :�uiça
D0eDÇaS :Ii!I.temas ,_,_. 6,per.aÇÕRs,- .Doenças- de

;SeIlboras - P8tl'tos..
'Consattórt0� . Ru .La;jes. '55 - ''11elelone; R2Do'

.

.mINVILLE Ban:ta iGatanna
--------._.,------------,_.-,(.

'. II .,"

o R�' iN :E.'"LSD,H

" iii:

SID:N"Ai�. ....
�! ,..". •

,

:�J '�.,; .','. i,

Dll. 'C").SNY GARCIA
Médico

Clíl1lica MéCliEa
DOENÇM DE iSiENIIQiBA.S -' ,OPEBAÇoES ;E 1'J&B1lNJ.8 -
COM' 'E'�A<GI0'S DE M"EtwEl(�IA.'MENTO E E'SIPJilUi3.U
:ZA'ÇAO NA SANTA :C!A:SA.DE MISE�ICO�]'Ja DE SAN.'I'OS
;E -B!ll:O P:A:UI;(i) - Consultório e residencla a..R1I9.. OS de Ma'I'ÇD,
10 - Pone 6Jl3.

BURARIO:: :!!las ;9 às .12 e"'las·l.'5 lis U, bOBia.
A'teDde >éJiamadml, a. ·qualç,uezo btwa

1
'.

__------�----�----�-----------------------�-------

,

Para Fretes, Passagens e mais inrDJ1Dlaçôes com 08 A GENTES

C Â R. lOS H O E P C K E S. A.. - Comércio e Indústrict

I 8AO FRANClSCO DO SUL e-;ele;�:��OEPC:t{E • Telt"fqnes 206, 25Ãl e UI
•

f, ,"; ,

1 ;.

� ,I' te'. ,8.'������0'lre:b)@'ff���51f�����!?�lI���l;)�'*'J(���. -;: I �.I 'O O "1 P o·__ '..,'�,...A'T��T��·}.;:iT�,�<t:l!t:�l·�"'t"'"'''.J,...A1'���.it��'�,'l.{. ��� \r."._�J�,i-;":.t*�"t�:.q.;!��1'é'�Tr.{.j-.;:,41'.(��T�T�T� , ,
.

)
. � : -

11�·=a;���-�E���;��;�=2�����A���.�.���'II ����
m

'.

(PATJUMóNIO NÂCDO,:N�l) . [. compo:sÍções em Lhmtipo. Dispomos de mâ-
'I .

.Itl·I quina €-x:clusiva'!:n:ent:e para tal fim.. �nf;Q]:�ma-

I
Aceita carga para outros destinos. dent'Fo das rotas mediante prévia autorização '1'1

.

'i ções .na gerência deste Jornal.
II -;��e:fi.':(<\s Data Destino Iiti lO 'Ai fi._

T' T

_e_iii. i
T T - r. •

_

�
. �

:�
�.·,1,,1 "HELGA SCH®ERDEB" (Afretado-Band€!.ra Alemã) - 4.3.62 - CaN'eo-ará 11,para C'ardif - Avoumouth - Liver pacl - Southampton - Londres - BuU
�'�I'I li ,'o

t"d n. b
'I-

� avre - A..l1,;uerp1a ,- Bo "er a m - .oremen e Ham urgo

I�I -' "NORTE DUCHESS» (Afretado-Bandei ra Grega) - 4.3.62 - Carregará' para;
i�1 Havre - Londres - Hull ..._C Antuér'pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

!tl."' "H. BEACON» - (Afretado-Bandeira Ingleza) - 26.3.62 - Carregará para
� Havre - Londres - Antuérpia - Rotterdarn - BremEn e Hamburgo

"PARANAGUA" - 19.4.62 - Carregar á para Ha<vre - Londres ..:.. Antuérpia- Rotterdam - 'Bremen e Hamb m'go
.

i

ii, .A�l!:lwth!!��: � !EMPR�SÂ /t;�AR11l��MA E COMiRCIAl i"TDA.
Iii 'lr�nli'.g.t "'NAaW.Jr..oYP" - ex, P09'lrlU., >I - 8.ll0· P'BANCiSCO DO SUL . ,I o

Ir" .

��... ',.
. i�l'��!2C�����:�f,�����������rê-�!

f lr
- - !lwt,i � ;ewsêe 5

EMP�SA '-'OSMAR ONOfIRE'1
ti -

ORIBUS PUJ.LMAN .IN'l'l!R:R:1UNICIPAL - DIARIA
MEN.rE D:E JOINVILLi'! A BAú JOÃO E srA. CRUZ
�_ ITAP.ERW, BA"ERA Vli1LHA, l'I'AJUBA, PIÇARRA.S
E�n�O

.

HORARIO' Saída de JoinvilIe - 15 hs. e 18 hs.
'';'', "Armação - é.3D hs. e 15 hs.

NOTA: Aos Sábados a saída de Jcinville ·é às 14,00 ho·
ras· e 17 horas.

3 AGENCIA: J�nto à A.to Viação Catarincnseor" IJ ' lOINVILLE

1
....-=---:;;êHiêre-�"P%Rtt5flttã�r=:1f$t•.,�?'8ser·nasc"êâs�

..

• • !.

DL JESER fARIA

CUlNtCA DE CRfANCASo

?

I
AV. ,{ffimUIQ 'VARmS,l:03B - 'FONE: m

�CONSULTA:S: Das :lU às t2 e :das 14 às 18 horas.

----- .. - ..... --

-LABORATÓRIO DE ANÁLISES
G.I:'I. T 'K lJ,M 1.:E H N
,PARMAeEUTlC(i) - ;QU1MlCO

A-.:enlda Getúlio Vargas. JW) .:..... Fone, .62J
JO::INVJ:LL.E

l!:xames 'de' san�, urína, tezes, suco gás'tr.1co, iebCSirro. páll,
llqjlidli cefa:l0,or.aguidiano. Gnlpos SanguÚileos .- .FBiwo Rh.
lDla.gnõstíoo ,da .grallidezo - T:liba,gem duedenaã - 'Ptovas da

�G ;hepátiea - Bar-oaglutinaçáQ e 1ntradermmea'ç:ão �iA
--- brucelose. --

Exama 'qllfii:l1co e bacter101(!gico da. .água.
BorA..':ÍO.: ,d.as .8:As Z2 .- l! às 17;30 .'- .Sábados: d�s 8 à3 12 •

,�------��------------------�--�--�-�.__.-.�-�----�

;- , .�""_.....,...:,.� ._'�.�_._. #__�o!...._.. """"�_

Bfe lB�O SCHlEMM:
-. DOENÇAS INTERNAS -

OONSUU"rAS: :. das 15 às 18 horas
RUA PRIN'CEZA.IBABEn, 347 -:- 'rELEF'OtiE:�"

,1.

I 0'1),&. SC.HULZ
cmNICA :lIomDICA - Gl\'ERAQOES - PARTOS

,DOENÇAS DE $'NHORAS
Rua Itajai ;(Esp.,Rua· J�ôn1mo CoeUío) - 'Telet(Jne-: 1l!3'

li
"

(,ia. Industrial . CatarÍneRse
de l�oelagem

ASSlEMBlÉ'A GER.AL ORDINA.IUA

- CONVOCAÇÃO -

. i

Convidamos os sénhores aci.onistas desta sociedade
a se 1'eUIÚreÍn em assembléi.a geral .ordinária, na séde
da sociedade, sÍta à Rua Jorge Lacerda, 99; nésta cidadé,
nG' dia 25 .de abril dG oorrente imo, afim ue deliberarem
sôbr:e oa seguinte:

ORDEM-DO, mA

_ 1) - Exame, discussão' e aprovação do balaúço ge
raL ·conta de lucros e perdas, relatório da di
retoda e parecer do. conselho fiscal, relativos;
ao exercicio de 1961.

. 2) - Eleição da diretoria para o exelfçício de 'l96i
_ 3) - Eleição, do conselho fiscal e-r,espectivos su

plentes para o exerckio o de 1?62.
4) - Assuntos de interêsse social.

"
.

" A VI SO

Aéham-"e à disposição dos senhores acionistas, na.

séde social, os documentos mencionados no art. '99 do
decreto-lei n. 2627 de 26-9-1940.

São Bento do Sul, 2 de março dE 1962

LUIZ BORK - ?liretor-presidente

tiiílHiItQ&H#W&dGMH",,"ftM'fMClw
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Exército Previne-se Contra Manobras Exlra-Legais de Janisla
tíu paracessa possibilidade nas nenhuma consagração j'
suas declarações, tendo- insisti- "posterior" tiraria a quau
do nelas quando das recentes de golpe contra as instit\lj
conversações com o general Se- a um movimento dessa na
,gadas Viana, fazendo ver que za.

DIA
I!!=== S!

CR�UZEIRO E CRUZADO

I

Pondo em prática iniciativa que anunciara há al

gum tempo, o deputado Castro Cost<;l� do PSD d:e Goiás,
acaba de apresentar à Câmara projeto mandando que
se adote o Cruzado como unidade monetária brasilei
ra.

Atribue o autor do projéto à nova moeda o valor
de cem cruzeiros e institue também o centavo no valor, .

de um cruzeiro, A intenção do projéto, segundo sua ju�
tificação é a de evitar maior avultame�to da, at�al uru
dade monetária, Na realidade o cruzeiro atingiu a tal

ponto de descrédito que já se pensou em sup�mir _

a

moeda no seu valor unitário (centavos há muito nao

circulam mais) e na cunhagem de moedas de 5, 10, 20 e

25 cruzeiros, bem como na emissão de cédulas de 5 e

lfl mil cruzeiros para pelo menos evitar o trabalho de
contar e portar grossos pacotes de cédulas cada vez

que o cidadão se vê na, necessidade de movimentar
urna soma de dinheiro mais vultosa. ,

Nesse sentido teria 'cabimento .a iniciativa do de

putado Castro Costa, pois com' o seu projéto, teriam?s a

cédula maior de cem cruzados, valendo 10 mil cruzeiros.
o que removeria os inconvenientes aci�a apontados �
daria ao menos um simulacro de maior prestígio a

moeda nacional.
Como remédio a inflação e para uma verdadeira:

reabilitacão do nosso dinheiro, entretanto, de nada va

leria a mudança, pois com a continuidade da inflação
dentro de mais algum tempo os cem c�zados te�Iaf!l o

mesmo poder aquisitivo dos mil cruzeiros atuais, ISto

é, quase nenhum.
. _ _

A modificação da denommaçao da moeda, a nao

ser para diminuir o volume de cé.dulas. em circulação,
outro efeito não teria e não valena pois o esforço da

alteração. ,
. .

Em legar, pois, de se preocuparem com tais medi
das inocuas os legisladores devem é cuidar de entregar
seus esforç�s com os do govêm? no sentido de encon:
trar uma fórmula realmente eficaz para o combate a

inflação, Pois o que temos visto até agora é qu� ta�to
os homens da administração quanto os do legislativo
estão frequentemente alertando o p<;lís para a gr�vidad.e
da situação financeira. para os pengos do. c,resClmento
da inflação mas ninguém realiza nada de prático no sen

tido de enfrentar a crise e afastar os pengos que ela:

comporta,
Cada qual por sí parece estar á espera de que os

outros façam aquilo que compete a todos quantos te

nham aI "uma responsabilidade na vida pública.
Enq;anto isso o pobre cruzeirinho vái minguando>

cada vez mais, Até que nem cruzados e nem cruzadas

poderão mais salvá-lo da morte por definhamento, se

não houver um urgente "cruzamento" com o dólar ...

__'-,-,

Revista "Scala-Internacional"
'rite�e há dias em Jolnvillc

I
taetS-GMBH, cujas páginas

o sr. Leopoldo' R:cht.er, secre, contém 60 Ror cel}to--d� �ssun
táno do Consulado Alemão tos culturais, c,�m notícias ,!e
em Curitiba, que em compa - todo o mundo, Ilustrada a co

nhía do dr. Kurt Rosenberger res, impressa em papel d:e su

fêz uma visita de cortezía ao perior qualidade e desttnada
F'refeito Municipal. Na oca- assim a prender O ínterêsse
sião o sr , Rchter ofereceu ao dos leitores de toda parte pe.,
sr, Helmut Fallgatter dois la varedade e importância de
exemplares da revista "Scala- suas divulgaçõ8&.
Internacional», < editada em .Estamos informados de� que,
sete línguar' e distr!buída em vários exemplares da excelente
ouase todos os. países do mun - revista serão distribuídos gra
dJ, Também à redação de A. tuitamente em Joinville.
NOTICIA foram oferecidos
dois exemplares, por ii1terrrié-
dia do dr. Rosenberger.
Trata-se de uma revista ed�

tada pelo govêrno alemão,
através da Frankfurter Socie-

Máquina Elétrica

Para Cortar Grama

"METISA"
'

Reunião de ..

presidentes de
partidos:
situação
financeira

", Prefeitura , �..�-".

do país - Colaborará
BRASILIA, 2 (V.A.) o

sr. Ernâni do Amaral Peixoto Com o Juizado.vai convocar todos os presL
.

dent�E dE: partidos p�ra uma, de MenoresreunIao que �,erá realIzada na .

_ ' \
...

segunda quinzena de março Para os necessarios serviç03
vindouro, a ,fim de ser 'feitO' 'de' ,f·iscalizaçã'o.>.dmante "OS' fes
um balanço da 'situação fi- tejos carnavalescos a Prefeitu
nanceira' do páís.

.'

'ra' Municipal colabôraXá com, o

o presidente 'nacional do Juizado de Menores:' pondo á
I'artidó Social ,Democrátic'f.)!, disposição, da respectiva auto

vIajou ontem para Niterói" ridade' um jipe, com ,o qual se

onde passará o Garnaval em I
rá feita a ronda pelos salões de

companhia de seús familia- i bailes' e outros loc"!!is dé diver-
res. tImento.

l�abrlcante :- Metalurgica
Timboense S.A. - C. F.

11 - Timbó (SC).

Rio, 2 (Transp) - A possíbílí- I menta que tinham do assunto.
dade de elementos janistas exe- O pensamento do governador
cutarem manobras extralegais a Juraci Magalhães se identifica
longo tempo visando á volta do com o do sr. Herbert Levy. En
sr. Jânio Quadros ao poder, foi tendem ambos que o sr. Jânio

objeto "de conversações entre o Quadros cometerá contradição,
Ministro Segadas Viana e os que o prejudicará politicamente,
governadores Juraci Magalhães se tentar retornar ao poder sob
e Cid Sampaio. o regime parlamentar.

'

Advertido pelos termos das re. Esperam aqueles dirigentes u-

centes declarações do chefe do denistas deixar o antigo presí
Executivo baiano segundo dente em posição íncômoda, pro.
circula nos meios politicas - o curando evitar crise no govêrno
titular da pasta da Guerra pro- mediante o encontro de uma 50-

curou sondar os referidos próce- luçâo. que afaste a necessidade
res políticos sôbre o conheci- da desincompatibilização dos

ministros ou que, no caso de a

mesma verificar-se, se possa re

compor o gabinete sem maiores
embaraços.
Fora dessa conjectura - ex

posta nas aludidas declarações
do sr. Juraci Magalhães, e que
motivou a conversa com o Mi
nistro da Guerra - entendem
.o governador baiano e o presi
dente da UDN que o retôrno do
sr. Jânio Quadros ao poder só
poderia verificar-se pela utiliza
ção de fórmulas extra-legais, de
sentido "degaUllista".
O governador baiano adver-
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,Flogrante de um dos animados bailes Esse conjunto, muito bem en-

saiado, pelo que estamos infor-
infantís carnavalescos da SAC rnados, será um dos qU€ melhor

, se apresentará durante os qua-
Hoje terão início os festejos II os fOliÕe,?�, encontrarão

á venda

I
tro dias 5le

f,estas
em GUARA-

carnavalescos nos salões. O prl- todos os � artigos carnavalescos, TUBA. '

meiro baile de carnaval do ano I Neste ano, como nos anteriores '

é promovido pela Liga de Socie- o carnaval da SAC vái ser opor-
I

A "ORQUESTRA GUARANI"
dades, em sua séde e será ani- tunídade ,para que os foliões se pretende colaborar com as di
mado pela renomada Orquestra esbaldem "na mais animada, fo- versas Sociedades da cidade de
America, da cidade de Brusque, Iía 'c ç" .Joínvílle, proporcionando-lhes
Na tarde dé amanhã a Liga rea- musicas atualizadas e de maiores
lízará domingueira para os fi- BAILES DO CLUBE sucessos, com a finalidade de
lhos de associados, com início ás JOINVI� nã-o precisarmos contratar Or-
15 noras. questras de, outras cidades.

O Club� Joinville este ano deu
TRES GRANDES BAILES DA precedencía aos foliões mmns, VIGILANCIA NOS DIAS DE
SAC pois, estes terão sua tarde dan- CARNAVAL

sante na, 2.a feira, com micro

ás 15 horas, enquanto que para
os adultos o' baile carnavalesco
será na terça-feira. Tocará nos

dois dias, a ja reputada Orques
'tra -Brasilia. E os foliões do Clu

be JoinviÚe, que sabem festejar
(I Rei Mômo como é devido, es

táo preparados para essa noita
da de despedida do reinado da

Começam hoje os festejos carnavalescos nos sa�
I CLUBE XXIV DE JANEIRO

liões
- Baile na liga de Sociedades - Três gran-I o Clube :XXIV de Janeiro, 'de

des bailes do SAC, a partir de amanhã _' Baile do São Francisco do Sul, levará a

Cp. I.. J
o

Ola f
° efeito grandiosos festejos cama-

I '

ruee O!nVB re, terça- eIra valescos em seus salões, no Rei-

I
s:

nado de Momo de 62. Amanhã
e 3.a feira serão realizados dois

grandes bailes, abrilhantado por
um bom conjunto musical. Ama.-
nhã á tarde uma domingueira
carnavalesca será oferecida aos

foliões mirins, a partir das 15
horas. Esses resteíos do Clube
XXIV de Janeiro estão desper
tando desusado interesse nos fo
lies da Babitonga; tudo indi
cando que o sucesso seja total.-

A Sociedade Amigos do Caxias,
trad.icionalmente a maior anima
oora do carnaval em Joinville,
programou para este ano tres

,bailes, alem da ,tarde infantil

para os filhos de associados e

convidados. O primeiro grande
baile da SAC será amanhá. Co-
mo sempre o reduto carnavales
co da SAC, onde Momo vái im

perar gloriosamente, será na Li

ga de Sociedades, cujo salão
principal foi caracteristicamen
te ornamentado. Os bailes da
SAC serão amanhã 2.a e 3.a fei
ra, havendo no ultimo dia a tar
de carnavalesca para a petizada,
que sabe, támbem brincar a va

ler, como pOdemos ver na fôto
que ilustra estas notas. Todos os

bailes serão animados pela co

nhecida e aplaudida Orquestra
America, de Brusque. No salão

NOTAS D{)' SESI
Deverá ser realizada nesta

data às 15 horas, nó Núcleo
RegIonal do SESI reunião'
com ,o.;:; mirins. do Clube' Vovô !
Felício.

A Pireçã::> do' SESI apela,
para que todos os jovens n(io
faltem a reunião desta tarde,
tendo em vista o.s vár10s as

suntos e trabalhos que será,:)
discutidos e apresentados na

oportunidade.

Poro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M, Mirando
(Àl.faiataria Auroro) dispõe do mais
'elevado técnica e PE?rfeição, no, c:orte '

e acabamento de roupas mosculinãs.
.
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Na hlanhã de quinta feira, �

por volta das 1l,10 horas,. tr�- �
fegavá_ pela rua Jacob RIchlm �
o Jipe Marca nKW-Vemag,,�,
placa 12-53, de Curitiba e diri- �
gido Pélo senhor Joaquim Loba- �
to da, Costa, residente na, capi- Jtal paranaense. ').:§

O referido veiculo ao tentar ��
entra,r.' na rua do Principe cho� �
cou-se com o automovel Simca

-IChambord de placa 29-13-29, "

de propriedade do senhor Gil-' "'*
berto Gonçalves e dirigido pelo

'

. -I)',
m!,t!mista" Laudelml'l Moura,' �
que trafegava .pela rua do Prin. � .

cipe co� destino a zona

BULI
-'� ,

Devido ao forte choque os �

dois ��iCUIO,S sof�eram danos de
<
"

regular, monta, enqu,anto que, a .7

senhora Maria baura da Cos- -�. .

ta, que, viajava no jipe sofreu iferimentos leves.
�A nRP .estev_e no local .e to-

I Rua Dr João Colin 269mau prOVIdenCIas, tendo mclu-
(>

• I
•

I sive instaurado o competente (l
-(,. "t "Ü'l',mquen o para apurar as res- "r ., , � ,,- �. 'G)(e)'GlIô)'Gl�Glt&(?)'G)(ê)iG),'vI01@'8(�.G\("o1G'ir.;g7,(ô)!3):O/�Õ)'®�'ê'����;'j_JoDSp.I:íilidad_es. '�!$l��\�,Õ;���i-���1ó'w",T""l-;,T�"'T<"";1jé;<)�..l{;'fGl:>;'T��:iT""'t..t�i:5I�l-;;I,,",;'2j�fo<l,,�( .�"·�.J.\4�1': .• ' .. ,
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FERRAGENS
PI CONSTRUÇÕES
CADEADOS
FEÇHADURAS
Alta qualidade e

fino acabamento

PORTAS e

chàpas de madeiras
pára divisões

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
, tRep�esentações)
Rua, do PnIlcipe, 507
Caixa postal. 373 .

Telef. 337
f JOINVILLE
5

ORQUESTRA GUARANI

Organizada por elementos da
Banda de MÚsica do 13° B.C.,
e' reforçada com elementos civis
amadores da "divina arte", a

brilhantará as festividades car

navalescas do "YAT CLUB" da
Praia de GUARATUBA.

REGISTRO
POLICIAL
ACIDENTE DE TRANSITO

A Guarda Urbana vem de or-
, ganizar serviços especiais de vi
gilancia para os tres dias de

Carn!!lval. Assim, fará patrulha
a partir das 19 horas, nas prin
cipais ruas da cidade e tambem
visitas aos salões de bailes,
colaborando com as autoridades
policiais na manutenção da or

dem e repressão de abusos que
se verifiquem durante os feste
jos de Mômo. Os guardas urba
nos t€lm instruções para agir
com mais rigor depois das 24,

horas, COntendo os arruaceiros e

encaminhando os mais exaltados
ou inconvenientes á DRP.
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Realizando obras naquela zona, operários da. Pr.e.
feitura deixaram na rua Eugenio Moreira um cOm.
pressor. Um menor, ao que se soube dei nome Geral .
do e residente nas imediações, jogou areia na máqUi.
na, que em consequência teve fundida uma biela
custando os reparas: à Prefeitura um dinheirão.

'

Apesar das índícações feitas, não interessa, no
cas-o, identificar o responsável, tanto mais tratando.
se de l1_lenor. O que nos leVa a registrar o fato é,
pois, apenas o ínterêsse de Indicá-lo COmo exemplo,
a fim de pedir maior atenção sôbre a necessidade de
se esclarecer os menores quanto à responsabilidade,
que êles já podem ter, sôbre a propriedade pública, qUe
é, afinal, propriedade' do povo.

Não pode a Prefeitura, quando realizando servi.
ças nas ruas, estar transportando díàríamente máqUi .

nas pesadas dos pontos de serviço para o Almoxari.
fado, ou vice-versa ,e não pode igualmente manter
guardião junto a cada máquina, o que também custa.
ria muito dinheiro.

Devem, pois, as srs. pais, advertir seus filhos
para o fato de que, cometendo atos predatórias, cama
o que estamos mencionando, não prejudicam ao Pre.
feito ou à Prefeitura, mas à COletividade, ao povo, não
só pelas despesas que acarretam os reparos como tam
bém porque a imobilização das máquinas, assim oca,
stonada, retarda 0.3 serviços públicos, em pr'ejuízQ de
,todos.

'

PROIBIDO O PLA'NTIOI DE ÁRV
RES QUE POSSAM' TO:MBAR �

BRE LINHAS FERROVIÁRIA
---(-)-'--

Recebeu o sr, Prefeito Muni- nha A. no
cípal a seguinte circular: estação de
"Florianópolis - S . C . avarias, em consequência
Of. circular n.r/sa quéda de uma árvore que,
Do Executor do Acôrdo F'Io- tada por forte temporal mm

restal com o Estado de Santa, sôbre a rede, causando a p
Catarina zação do tráfego durante
Ao Ilmo. Sr. Prefeito Muni- de uma hora.

cípal de JOINVILLE Face 00 exposto e tendo
Assunto: Solicita provídên- vistas que, de acôrdo com o

cias e transcreve oficio. tabeiecido no artigo 153 do
Senhor Prefeito: eulamento Geral, dos Tra
Para conhecimento de V. S . c tes, nos terrenos contíguos

a fineza das suas providências, Estrada, ninguém poderá
trascrevo, abaixo, O· teor' do tar árvores que, pelo seu
oficio n,' 2.988-DG, datado de' crescimento, possam vir,
19.2.61, do Sr. Secretário Ge- sôbre a linha, prejudicar a
tal da Rêde Ferroviária Fede- conservação ou ameaçar as,
ral: rança do, tráfego, "imos soli'
"No dia 14 de agôsto de 1959, providências de V.S. no sen

ás 18,25 hs, a rêde aerea da li- de que sejam expedidas
'

ções ás autoridades compete

Adjubei escreve
sôbre o Bràsil

para que exijam o cumprim
integral do diploma legal ci
bem como façam com que
proprietários de terrenos co

"O . guos á faixa da linha podem
árvores que porventura co

tuam a- ameaça supramenci
da. Atenciosamente (ass) W
ter Gonçalves Cruz - Secret'

MOSCOU, 1.0 (UPIl -

Brasil começa onde começa a sua

política nova e independente".
Esse é o título de um artigo pu
blicado hoje pelo jornal 'Izves
tia', de autoria de Alex Adjubei,
a propósito de sua' recente esta
da no Brasil. O artigo foi lido
na rádio de Moscou e nele o jor
nalista soviético fala de suas en

trevistas com o Presidente Jan
gef Goulart e com os ministros
brasileiros, terminando por afir
mar que o Brasil se lança à luta
contra o subdesenvolvimento.

Geral".

Aproveito o ensêjo para
decer, antecipadamente, a a

ção dispensada e reiterar a

os meus protestos de consid
çã-o e aprêço.

(ass) João Quirino Neto

Recebemos a Tradicional

DIESNATADEIRA "MILKA"
com capacidade para 50 litros horários

DE PROCEDÊNCIA FINLANDEZA, é o fator
na economia Q eficiência

, .

maXlmo,
PECA INFORMACõES OU VISITEM-NOS
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